
(Sugestão de símbolos a serem trazi-
dos na procissão de entrada: Cartaz dos
Encontros do Natal, CARTAZ da Campa-
nha para a Evangelização, a Bíblia... A co-
roa do Advento esteja já preparada em lugar
especial, próximo ao altar (não em cima).

1. ACOLHIDA (de pé)

Anim.: Advento, tempo de esperan-
ça. “Levantai-vos e erguei a ca-
beça, porque a vossa libertação
está próxima!”.

(Pessoas trazem os símbolos, conforme ori-
entação acima).

A. 1. Natal se aproxima, é tempo
de amor;/ renasce a esperan-
ça de um mundo melhor./ Pa-
lavras e gestos promovem a
paz/ que vem de Deus vivo e
na terra se faz.

Estr.: /:Paz para todos os homens
que lutam de boa vontade!:/

2. Verdade na terra irá ressur-
gir./ A paz e a justiça as mãos
vão unir./ Enfim, o Senhor nos
dará Salvação:/ seremos um
povo amigo e irmão.

3. A paz se promove com luta e
vigor;/ não pode ser fruto do
medo e temor./ A paz é pro-
gresso do homem total/ firma-
do no Cristo seu grande ideal.

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da vida, que nos enche

de completa alegria e paz na fé,
para que transbordemos de espe-
rança, pela força do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

Anim.: (Recordação da vida: aconteci-
mentos da semana, da comunidade e con-

forme itens acima). Neste 1º domin-
go do Advento, somos chama-
dos à atitude da vigilância. As ce-
lebrações em comunidade e os
encontros em grupos renovam
nossa vida na mesma esperança
que animou, durante tantos sé-
culos, a caminhada do povo de
Deus. Que a vivência deste Ad-
vento nos faça vencer o como-
dismo, erga nossas cabeças e nos
mantenha de pé na luta de cada
dia, construindo as condições
para que a vida se manifeste em
todas as pessoas e em todos os
ambientes.

Bênção da Coroa do Advento:
P. Senhor, nosso Deus, a terra se

alegra nestes dias, e vossa Igre-
ja exulta diante do vosso Filho
que vem como luz esplendorosa
para iluminar os que jazem nas
trevas da ignorância, da dor e
do pecado. Cheio de esperança
em sua vinda, o vosso povo pre-
parou esta coroa com ramos ver-
des e a adornou com luzes. (Al-

guém acende a 1ª vela da coroa). À
medida que as velas desta coroa
forem acesas, iluminai-nos, Se-
nhor, com o esplendor daquele
que, por ser a luz do mundo, ilu-
minará toda a escuridão. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
A. Esta luz vai me guiar nos ca-

minhos da escuridão; minha fé
vai aumentar, minha vida
mudar!

Ou:
A. /:Vem, Senhor Jesus, o mun-

do precisa de Ti!:/

2. ATO PENITENCIAL

P. Abramos o nosso coração para o
arrependimento de nossos peca-
dos e para o reconhecimento da
infinita misericórdia do Senhor.

S. Senhor, tende piedade e perdoai
a nossa culpa.

A. E perdoai a nossa culpa.
S. Cristo, tende piedade e perdoai

a nossa culpa.
A. E perdoai a nossa culpa.
S. Senhor, tende piedade e perdoai

a nossa culpa.
A. E perdoai a nossa culpa/ por-

que nós somos vosso povo/ que
vem pedir vosso perdão.

P. Senhor, vinde morar entre nós
neste Natal, estendei vossas mãos
de misericórdia sobre nós e
renovai nosso coração solidário,
a fim de que ajudemos a criar as
condições de vida e de paz no
meio do povo, que caminha na
direção do Reino definitivo.

A. Amém.
P. OREMOS.

Ó Deus todo-poderoso,
concedei a vossos fiéis o
ardente desejo de pos-
suir o reino celeste, para
que, acorrendo com as
nossas boas obras ao
encontro do Cristo que
vem, sejamos reunidos à
sua direita na comuni-
dade dos justos.
PNSrJC.

A. Amém.
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3. PROCLAMAÇÃO DA
PALAVRA (sentados)

A. Abre nossos ouvidos, quere-
mos te escutar. Abre nosso co-
ração, queremos te acolher.

L. Leitura do Livro do Profeta
Jeremias (33,14-16).
Eis que virão dias, diz o Senhor,
em que farei cumprir a promes-
sa de bens futuros para a casa
de Israel e para a casa de Judá.
Naqueles dias, naquele tempo,
farei brotar de Davi a semente
da justiça, que fará valer a lei e
a justiça na terra. Naqueles dias,
Judá será salvo e Jerusalém terá
uma população confiante; este
é o nome que servirá para
designá-la: ‘O Senhor é a nos-
sa Justiça’”. - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.
(silêncio)
Salmo 24(25):
S. Senhor, meu Deus, a Vós elevo

a minha alma!
A. Senhor, meu Deus, a Vós ele-

vo a minha alma!
S. 1. - Mostrai-me, ó Senhor, vos-

sos caminhos,* e fazei-me co-
nhecer a vossa estrada! - Vossa
verdade me oriente e me condu-
za,* porque sois o Deus da mi-
nha salvação!

2. - O Senhor é piedade e retidão,*
e reconduz ao bom caminho os
pecadores. - Ele dirige os humil-
des na justiça,* e aos pobres ele
ensina o seu caminho.

3. - Verdade e amor são os cami-
nhos do Senhor* para quem
guarda sua Aliança e seus precei-
tos. - O Senhor se torna íntimo
aos que o temem*  e lhes dá a
conhecer sua Aliança.

L. Leitura da Primeira Carta de
São Paulo aos Tessalonicenses
(3,12 – 4,2).

Irmãos:
O Senhor vos conceda que o
amor entre vós e para com to-
dos aumente e transborde sem-
pre mais, a exemplo do amor
que temos por vós. Que assim
ele confirme os vossos corações
numa santidade sem defeito aos
olhos de Deus, nosso Pai, no dia
da vinda de nosso Senhor Je-

sus, com todos os seus santos.
Enfim, meus irmãos, eis o que
vos pedimos e exortamos no
Senhor Jesus: Aprendestes de
nós como deveis viver para agra-
dar a Deus, e já estais vivendo
assim. Fazei progressos ainda
maiores! Conheceis, de fato, as
instruções que temos dado em
nome do Senhor Jesus.  - Pala-
vra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. Fala, Senhor,/ fala, Senhor,/

palavra de fraternidade! Fala,
Senhor,/ fala, Senhor,/ és luz
da humanidade!

L. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa
bondade e a vossa salvação nos
concedei!

A. Fala, Senhor...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por Lucas
(21,25-28.34-36).

L. Glória a Vós, Senhor!
P. Naquele tempo disse Jesus a seus

discípulos: “Haverá sinais no
sol, na lua e nas estrelas. Na ter-
ra, as nações ficarão angustia-
das, com pavor do barulho do
mar e das ondas. Os homens vão
desmaiar de medo, só em pensar
no que vai acontecer, porque as
forças do céu serão abaladas.
Então eles verão o Filho do Ho-
mem, vindo numa nuvem com
grande poder e glória. Quando
estas coisas começarem a acon-
tecer, levantai-vos e erguei a ca-
beça, porque a vossa libertação
está próxima. Tomai cuidado
para que vossos corações não
fiquem insensíveis por causa da
gula, da embriaguez e das preo-
cupações da vida, e esse dia não
caia de repente sobre vós; pois
esse dia cairá como uma arma-
dilha sobre os habitantes de toda
a terra. Portanto, ficai atentos e
orai a todo momento, a fim de
terdes força para escapar de tudo
o que deve acontecer e para
ficardes em pé diante do Filho
do Homem”.  - Palavra da Sal-
vação.

A. Glória a vós, Senhor!

4. PROFISSÃO DA FÉ (de pé)

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

5. PRECES DOS FIÉIS

D. Irmãos e irmãs, carregando to-
das as esperanças do mundo, im-
ploremos com confiança a vinda
do Senhor, dizendo: Vinde, Se-
nhor Jesus!

A. Vinde, Senhor Jesus!

L. - Para tornar a nossa Igreja
anunciadora da Boa-Notícia do
vosso Reino...

- Para termos ânimo e resistirmos
diante de tudo o que se opõe ao
vosso Projeto...

- Para firmar nossas famílias no
amor e no perdão...

- Para motivar a alegria de viver das
crianças...

- Para abrir novos horizontes de
esperança aos jovens...

- Para recriar as relações humanas
e cultivar a alegria de fazer parte
da comunidade cristã...

- Para nos ajudar a superar o isola-
mento e viver a fraternidade...

- Para firmar os passos dos que lu-
tam pela justiça e pela paz...

- Para sermos atenciosos com os
doentes e com as pessoas com
deficiência...

- Para fortalecermos o Mutirão Na-
cional de Superação da Miséria e
da Fome...

- (outras).

Campanha para a
Evangelização 2006

L. Se grandes são os sofrimentos
dos homens e mulheres de nos-
so tempo, maior deve ser o nos-
so empenho, de discípulos de
Cristo, em anunciar a esperança.

A. O discípulo reconhece a pre-
sença do Senhor,/ em meio ao
sofrimento,/ e a anuncia inces-
santemente.

L. Jesus não é esperança apenas
para uma parcela da humanida-
de. Ele veio para todos. Sua pre-
sença envolve o mundo com paz
e reconciliação.



P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Recebei, ó Deus, estas
oferendas que escolhe-
mos entre os dons que
nos destes, e o alimento
que hoje concedeis à
nossa devoção torne-se
prêmio da redenção
eterna. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

7. PREFÁCIO DO
ADVENTO IA

Cristo, Senhor e Juiz
da História

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, princípio e
fim de todas as coisas.
Vós preferistes ocultar o dia e a
hora em que Cristo, vosso Filho,
Senhor e Juiz da História, apa-
recerá nas nuvens do céu, reves-
tido de poder e majestade. Na-
quele tremendo e glorioso dia,
passará o mundo presente e sur-
girá novo céu e nova terra.
Agora e em todos os tempos, ele
vem ao nosso encontro, presente
em cada pessoa humana, para
que o acolhamos na fé e o teste-
munhemos na caridade, enquanto
esperamos a feliz realização de
seu Reino.
Por isso, certos de sua vinda glo-
riosa, unidos aos anjos, vossos
mensageiros, vos louvamos, can-
tando a uma só voz:

A. Estr.: Santo, Santo, Santo,/ sois
Vós, Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas!

3. Bendito o que vem, bendito,/
em nome do Senhor!

(Segue Oração Eucarística à escolha do Pre-
sidente).

A. A todos que O recebem/ e crê-
em em seu nome,/ dá-lhes o
poder de se tornarem filhos de
Deus (Jo 1,12).

L. A Igreja, serva da esperança, é
chamada a anunciar, por palavras
e gestos concretos, a vitória
d’Aquele que veio, vem e virá, a
vitória do bem sobre todo sofri-
mento, a vitória da vida sobre a
morte.

A. Que a partilha de nossos dons
e nossos bens/ seja um rico si-
nal da presença do Senhor jun-
to aos discípulos.

P. Oremos, irmãos e irmãs, para que
a Campanha para a Evange-
lização produza muitos frutos.

A. Senhor Jesus Cristo,/ Vós
deixastes aos apóstolos/ a mis-
são de evangelizar./ Enviai
também a nós,/ como anun-
ciadores,/ para que vosso
Evangelho/ continue penetran-
do na vida das pessoas/ e trans-
formando a sociedade./ Des-
pertai em nós a consciência/
sobre a grandeza da missão/ e
a responsabilidade em partici-
par/ no anúncio do Evangelho./
Dai-nos um coração generoso/
para colaborar espiritual e
materialmente na missão./
Com a nossa doação,/ feita com
alegria,/ queremos ser discípu-
los e missionários/ para ajudar
outros/ a receberem a luz do
vosso Natal./ Amém!

6. PREPARAÇÃO DAS
OFERENDAS

Procissão das ofertas

A. Estr.:/:Pão e vinho apresenta-
mos com louvor/ e pedimos o
teu reino: vem, Senhor.:/

1. Pão e vinho repartidos entre
irmãos,/ são o laço da unidade
do teu povo./ Nossas vidas são
também pequenos grãos/ que
contigo vão formar o homem
novo.

2. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E no
mundo libertado e transparen-
te,/ os irmãos à mesma mesa
vão sentar.

8. COMUNHÃO

C. “Em Jesus, a vida se manifesta”
é o lema dos encontros de pre-
paração para o Natal deste ano.
Na mesa eucarística, Cristo vem
a nós para nos dar sua vida, a
fim de animarmos todos os ir-
mãos e irmãs que andam cansa-
dos e desanimados.

A. Estr.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu Cor-
po e Sangue vida e força vem
nos dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós, Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca, flores, frutos vão
brotar:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:do egoísmo, da injustiça e do
pecado:/.

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!” /Tirai do
mundo a violência e ambição
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos vive-
rão num mundo novo:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor
da tua gente,/ que luta e so-
fre, porém, crê que estás pre-
sente./ Não abandones os teus
filhos, Deus fiel,/:porque teu
nome é Deus-conosco,
Emanuel:/

P. OREMOS
Aproveite-nos, ó Deus, a
participação nos vossos
mistérios. Fazei que eles
nos ajudem a amar des-
de agora o que é do céu
e, caminhando entre as
coisas que passam,
abraçar as que não pas-
sam. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.



1. Vinde de novo, Senhor,/ vinde nas-
cer entre os homens; /:pois onde nas-
ce o amor, colhe-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas,/ que o ego-
ísmo apagou; /:vinde plantar a espe-
rança nos campos onde secou.:/

3. Vinde depor os soberbos/ nos tronos
seus instalados; /:vinde exaltar os
humildes há tanto tempo humilha-
dos.:/

4. Vinde juntar os irmãos,/ em torno à
mesma fogueira /:e derrubar as bar-
reiras, para unir nossas mãos.:/

Objetivos da Campanha
para a Evangelização

A Campanha da Evangelização
tem como objetivo despertar a co-res-
ponsabilidade de todos na obra
evangelizadora; conscientizar para o
compromisso evangelizador e para a
responsabilidade pela sustentação das
atividades pastorais; ajudar a superar a
mentalidade individualista e a visão
subjetiva da religião por uma atitude
solidária, voltada para o bem comum;
propor a vivência de uma fé adulta, tes-
temunhada em atitudes e ações coeren-
tes de conversão pessoal permanente e
de transformação social segundo as exi-
gências evangélicas; garantir que a Igre-
ja tenha recursos para fazer o trabalho
da Evangelização seja nas regiões po-
bres, como a Amazônia e a periferia
das grandes cidades, ou nas ações mais
estratégicas, como a realização de gran-
des encontros nacionais como os de
leigos, de Comunidades Eclesiais de
Base, e ajudar na manutenção da pró-
pria CNBB com seu Secretariado Ge-
ral e seus Secretariados Regionais.

Importante
Nos últimos anos, muitas comuni-

dades eclesiais, influenciadas pela onda
consumista por ocasião das festas natali-
nas e de final de ano, estão assumindo o
costume de enfeitar suas igrejas já bem
antes do Natal chegar. Em pleno tempo de
Advento, que é “um tempo de piedosa e
alegre expectativa”, ornamentam já suas
igrejas com flores, pisca-piscas, árvores
de Natal e outros motivos natalinos, como
se já fosse Natal. Não fica bem! Uma su-
gestão: não entremos na onda dos símbo-
los consumistas da nossa sociedade. Evi-
temos enfeitar a igreja com motivos nata-
linos durante o Advento. Deixemos o Ad-
vento ser Advento e o Natal ser Natal.
Enfeites natalinos dentro da igreja, só quan-
do o Natal chegar. Então sim! Então a fes-
ta com certeza será melhor! Sobretudo se
houver na comunidade uma boa prepara-
ção espiritual.

Lembretes:
02 – Encontro de estudo sobre a Campanha

da Fraternidade 2007, no Colégio Meni-
no Jesus, em Passo Fundo; das 8h30
às11h30, reunião do Conselho
Diocesano de Pastoral, no Seminário de
Fátima; às 16h30, crismas na Catedral
São José; às 19h30, crismas na matriz de
Barão de Cotegipe.

03 – às 9h30, crismas na matriz de Aratiba.

04 – das 8h30 às 12h, reunião da Cáritas, no
CDP; às 9h, reunião com os represen-
tantes do Apostolado da Oração, no Se-
minário de Fátima; das 13h30 às 17h,
reunião da Pastoral da Criança, no CDP;
às 18h, reunião da Equipe dos Formado-
res, no Seminário Nossa Senhora de Fá-
tima.

05 – às 20h, celebração de encerramento do
Curso de Servidores, na igreja matriz de
Aratiba.

07 – às 14h, encontro dos coordenadores
paroquiais da Pastoral da Educação, no
CDP.

08 – às 17h, crismas na matriz Sant’Ana,
Carlos Gomes.

09 – às 14h30, encontro paroquial de en-
saio de cantos em Erval Grande; às 18h,
crismas na matriz de Getúlio Vargas; às
18h, missão canônica de Nelci Dalponte
e Marisa Zin, na capela Nossa Senhora
do Rosário da Pompéia, Morada do Sol,
Paróquia São Pedro, Erechim.

09 e 10 – reunião ampliada da Pastoral da
Juventude, com avaliação, planejamen-
to e troca oficial da jovem liberada para
a coordenação, no Seminário de Fátima.

10 – às 9h, crismas na matriz de Getúlio
Vargas; às 10h30, missão canônica de
Irene Sirlei Dall’Agnol Zawarzki, na ca-
pela Nossa Senhora da Saúde, Linha Ali-
ce, paróquia de Carlos Gomes.

Jubileu de Ouro
Nesta semana, dia 08, os padres

Geraldo Moro e Atalibo Lise vão com-
pletar 50 anos de ordenação presbiteral.
Nesse dia, às 10h, haverá celebração
do Jubileu de Ouro do Pe. Geraldo
Moro, na igreja matriz de São Valentim.
Na Catedral São José, em Erechim, às
18h15, haverá missa de ação de graças
pelos 50 anos de ordenação presbiteral
do Pe. Atalibo Lise.

Leituras da Semana: - dia 04, 2ªf: Is
2,1-5; Mt 8,5-11; - dia 05, 3ªf: Is 11,1-
10; Lc 10,21-24; - dia 06, 4ªf: Is 25,6-
10a; Mt 15,29-37; - dia 07, 5ªf: Is 26,1-
6; Mt 7,21.24-27; - dia 08, 6ªf: Gn 3,9-
15.20; Sl 97(98); Ef 1,3-6.11-12; Lc
1,26-38 (Imaculada Conceição); - dia
09, Sab: Is 30,19-21.23-26; Mt 9,35 –
10,1.6-8; - dia 10, Dom: Br 5,1-9; Sal-
mo 125(126); Fl 1,4-6.8-11; Lc 3,1-6.
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9. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.

A. Ele está no meio de nós

Anim.: Neste tempo em que nos pre-
paramos para a vinda do Senhor,
neste tempo marcado pela troca
de presentes, somos convidados
a nos lembrar de todos aqueles
que, envoltos em tantos sofrimen-
tos, clamam por esperança e paz.
O resultado da Campanha para a
Evangelização destina-se a inú-
meras obras evangelizadoras e
pastorais mantidas pela Igreja no
Brasil. Deste modo, estaremos
nos tornando presentes junto aos
mais necessitados. Nossa cola-
boração é, mais do que nunca,
uma forte atitude missionária.

A. /:Com as lâmpadas acesas, te
esperamos, ó Senhor! Com as
lâmpadas acesas, te espera-
mos, ó Senhor!:/

Ou:

A. /:Vem, Senhor, vem nos sal-
var! Com teu povo, vem cami-
nhar!:/

P. Que o Deus onipotente e mise-
ricordioso vos ilumine com o
advento do seu Filho, em cuja
vinda credes e cuja volta
esperais, e derrame sobre vós
as suas bênçãos.

A. Amém.

P. Que durante esta vida ele  vos
torne firmes na fé, alegres na
esperança, solícitos na caridade.

A. Amém.

P. Alegrando-vos agora pela vinda
do Salvador feito homem, sejais
recompensados com a vida eter-
na, quando vier de novo em sua
glória.

A. Amém.

P. E para serdes atentos e vigi-
lantes neste Advento, abençoe-
vos Deus Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.

P. A esperança pela vinda do Se-
nhor vos anime no caminho da
vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.



2. ATO PENITENCIAL

P. (Convida alguém para acender a 2ª vela

da coroa do advento, enquanto diz:) A
luz de Cristo que esperamos
neste Advento, enxugue todas
as lágrimas, acabe com todas
as trevas, console quem está
triste e encha nossos corações
da alegria de preparar sua
vinda neste novo Tempo de
Graça!

A. Que não se apague a nossa
esperança. O Senhor não tar-
dará. /:Ao surgir a nova au-
rora, o nascente brilhará.:/

Ou:
A. (nº 409) 2. A segunda vela ace-

sa/ vem a vida clarear./ Re-
jeitemos, pois, as trevas./ É
Jesus quem vai chegar.

Estr.: /:No advento a tua vinda
nós queremos preparar./
Vem, Senhor, que é teu na-
tal, vem nascer em nosso
lar.:/

P. Neste domingo, a voz de João
Batista continua clamando
no deserto de nossa realida-
de, convidando-nos à con-
versão e nos preparando
para escutar a voz do Se-
nhor. Deus oferece a salva-
ção a todos, porém, requer
de nós o empenho de “abai-
xar as montanhas” de nossos
egoísmos e de “preencher os
vales” das necessidades de
tantas pessoas excluídas dos
bens da vida. (Pausa)

L. Senhor, que sois o defensor dos
pobres, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.

Comunidade em Oração
Liturgia para o 2º Domingo do Advento/Ano C – 10.12.2006

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Todas as pessoas verão a salvação de Deus”. (Preparar-se e acolher quem está para chegar).
– Encontros de preparação do Natal: “Em Jesus, a vida se manifesta”.
– Campanha para a Evangelização: “Discípulos e missionários”.
– Dia Mundial dos Direitos Humanos.

Ano 28 - Nº 1654

1. ACOLHIDA (de pé)

Anim.: “Preparai o caminho do
Senhor. E todas as pessoas
verão a salvação de Deus”.

A. 1. Senhor, vem salvar teu
povo/ das trevas, da escra-
vidão./ Só tu és nossa espe-
rança,/ és nossa libertação.

Estr.: /:Vem, Senhor, vem nos
salvar! Com teu povo vem
caminhar!:/

2. Contigo o deserto é fértil,/ a
terra se abre em flor./ Da ro-
cha brota água viva,/ da ter-
ra nasce esplendor.

Ou:

A. 1. Vinde de novo, Senhor,
vinde nascer entre os ho-
mens; /:pois onde nasce o
amor, colhe-se pão para a
fome.:/

2. Vinde acender as estrelas,
que  o  egoísmo apagou;
/:vinde plantar a esperança
nos campos onde secou.:/

3. Vinde juntar os irmãos, em
torno à mesma fogueira /:e
derrubar as barreiras, para
unir nossas mãos.:/

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. A vida e a salvação que Deus

oferece em seu Filho Jesus
Cristo, pela ação do Espírito
Santo, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

L. Cristo, que sois o refúgio dos
fracos, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que sois a esperança

dos pecadores, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus, rico em misericórdia,

venha ajudar-nos a endirei-
tar nossas estradas, tornan-
do-nos presépios vivos a aco-
lher Jesus que quer morar
entre nós, acolha nosso cora-
ção arrependido e firme nos-
sos passos no caminho que
nos leve à vida eterna.

A. Amém.
P. OREMOS.

Ó Deus todo-poderoso e
cheio de misericórdia,
nós vos pedimos que ne-
nhuma atividade terre-
na nos impeça de correr
ao encontro do vosso Fi-
lho, mas, instruídos pela
vossa sabedoria, parti-
cipemos da plenitude de
sua vida. PNSrJC.

A. Amém.

3. PROCLAMAÇÃO DA
PALAVRA (sentados)

L. Leitura do Livro do Profeta
Baruc (5,1-9).
Despe, ó Jerusalém, a veste
de luto e de aflição, e reveste,
para sempre, os adornos da
glória vinda de Deus. Cobre-
te com o manto da justiça que



vem de Deus e põe na cabeça
o diadema da glória do Eter-
no. Deus mostrará teu esplen-
dor, ó Jerusalém, a todos os
que estão debaixo do céu. Re-
ceberás de Deus este nome
para sempre: “Paz-da-justi-
ça e glória-da-piedade”.  Le-
vanta-te, Jerusalém, põe-te
no alto e olha para o Oriente!
Vê teus filhos reunidos pela
voz do Santo, desde o poente
até o levante, jubilosos por
Deus ter-se lembrado deles.
Saíram de ti, caminhando a
pé, levados pelos inimigos.
Deus os devolve a ti, conduzi-
dos com honras, como prín-
cipes reais. Deus ordenou
que se abaixassem todos os
altos montes e as colinas eter-
nas, e se enchessem os vales,
para aplainar a terra, a fim
de que Israel caminhe com
segurança, sob a glória de
Deus. As florestas e todas as
árvores odoríferas darão som-
bra a Israel, por ordem de
Deus. Sim, Deus guiará Israel,
com alegria, à luz de sua gló-
ria, manifestando a misericór-
dia e a justiça que dele pro-
cedem. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
(Momento de silêncio)

Salmo 125(126):

S. Maravilhas fez conosco o Se-
nhor: exultemos de alegria!

A. Maravilhas fez conosco o Se-
nhor: exultemos de alegria!

Ou:
A. Por nós fez maravilhas, lou-

vemos o Senhor!
S. 1. - Quando o Senhor reconduziu

nossos cativos,* parecíamos so-
nhar; - encheu-se de sorriso nossa
boca,* nossos lábios, de canções.

2. - Entre os gentios se dizia:* “Ma-
ravilhas fez com eles o Senhor!”
- Sim, maravilhas fez conosco
o Senhor,* exultemos de alegria!

3. - Mudai a nossa sorte, ó Se-
nhor,* como torrentes no deser-
to. - Os que lançam as semen-
tes entre lágrimas,* ceifarão
com alegria.

4. - Chorando de tristeza sairão,*
espalhando suas sementes; -
cantando de alegria voltarão,*
carregando os seus feixes!

L. Carta de São Paulo aos
Filipenses (1,4-6.8-11).

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!
Aleluia, aleluia!:/

L. Preparai o caminho do Senhor,
endireitai suas veredas. Toda a
carne há de ver a salvação do
nosso Deus.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, escrito por
Lucas (3,1-6).

A. Glória a vós, Senhor!
P. No décimo quinto ano do im-

pério de Tibério César, quan-
do Pôncio Pilatos era gover-
nador da Judéia, Herodes ad-
ministrava a Galiléia, seu ir-
mão Filipe, as regiões de
Ituréia e Traconítide, e
Lisânias a Abilene; quando
Anás e Caifás eram sumos sa-
cerdotes, foi então que a pa-
lavra de Deus foi dirigida a
João, o filho de Zacarias, no
deserto. E ele percorreu toda
a região do Jordão, pregan-
do um batismo de conversão
para o perdão dos pecados,
como está escrito no Livro das
palavras do profeta Isaías:
“Esta é a voz daquele que
grita no deserto: ‘preparai o
caminho do Senhor, endireitai
suas veredas. Todo vale será
aterrado, toda montanha e
colina serão abaixadas; as
passagens tortuosas ficarão
retas e os caminhos aciden-
tados serão aplainados. E to-
das as pessoas verão a sal-
vação de Deus’”. - Palavra
da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

4. PROFISSÃO DA FÉ
(de pé)

A. Creio em Deus Pai todo-po-
deroso...

5. CAMPANHA PARA
A EVANGELIZAÇÃO

(Pode haver algumas preces espontâneas ou
preparadas pela equipe ou a oração “Em Je-
sus, temos a vida”, na 4ª página deste fo-
lheto, e depois, o que segue:)

L. Num mundo em que o nome do
Senhor é utilizado tantas vezes,
o discípulo e missionário reco-
nhece que a palavra proclama-
da deve se unir ao testemunho.

A. Nem todo que me diz “Se-
nhor, Senhor!”/ entrará no
Reino dos Céus (Mt 7,21).

L. Prepara os caminhos do Senhor
aquele que, por palavras e ges-
tos concretos, pratica a carida-
de, a partilha e o amor ao próxi-
mo (Lc 10,25-37).

A. A missão do discípulo/ é tra-
duzir suas palavras/ em ges-
tos concretos.

L. Num mundo em que o egoís-
mo, a ganância, a vaidade, a
corrupção e o desrespeito à vida
tornam-se pedras de tropeço, o
discípulo de Cristo é chamado
a ser o missionário da partilha,
da bondade e da solidariedade.

A. E, assim,/ todo homem verá
a salvação de Deus (Lc 3,6).

P. Oremos, irmãos e irmãs, para
que a Campanha para a
Evangelização produza mui-
tos frutos.

A. Senhor Jesus Cristo,/ Vós
deixastes aos apóstolos/ a
missão de evangelizar./
Enviai também a nós,/ como
anunciadores,/ para que vos-
so Evangelho/ continue pe-
netrando na vida das pesso-
as/ e transformando a socie-
dade./ Despertai em nós a
consciência/ sobre a grande-
za da missão/ e a responsabi-
lidade em participar/ no anún-
cio do Evangelho./ Dai-nos
um coração generoso/ para
colaborar espiritual e mate-
rialmente na missão./ Com a
nossa doação,/ feita com ale-
gria,/ queremos ser discípu-
los e missionários/ para aju-
dar outros/ a receberem a luz
do vosso Natal./ Amém!



6. PREPARAÇÃO DAS
OFERENDAS (sentados)

A. Estr.: /:Pão e vinho apresen-
tamos com louvor /e pedi-
mos o teu reino: vem, Se-
nhor!:/

1. Pão e vinho, repartidos en-
tre irmãos,/ são o laço da uni-
dade do teu povo./ Nossas
vidas são também pequenos
grãos/ que contigo vão for-
mar o homem novo.

2. Vem, Senhor, vem caminhar
à nossa frente,/ vem conosco
toda a terra transformar./ E
no mundo libertado e trans-
parente,/ os irmãos à mesma
mesa vão sentar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, com
bondade, nossas humil-
des preces e oferendas, e,
como não podemos invo-
car os nossos méritos,
venha em nosso socorro
a vossa misericórdia.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

7. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II

Prefácio do Advento I
P. Na verdade, é justo e necessá-

rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai Santo,
Deus eterno e todo-poderoso,
por Cristo, Senhor nosso.
Revestido da nossa fragilidade,
ele veio a primeira vez para re-
alizar seu eterno plano de amor
e abrir-nos o caminho da salva-
ção. Revestido de sua glória, ele
virá uma segunda vez para con-
ceder-nos em plenitude os bens
prometidos que hoje, vigilantes,
esperamos.
Por essa razão, agora e sem-
pre, nós nos unimos aos anjos e
a todos os santos, cantando a
uma só voz:

A. Estr.: 1. Deus é santo, Deus
é amor,/ Deus é Pai e Cria-
dor/ e nos deu Jesus por Ir-
mão,/ louvado seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao
que vem nos acolher/ no seu
Reino de amor./ Hosana da-
mos ao Senhor!

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS
PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e um
só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento, com
nosso bispo Girônimo e todos os
ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nossos
irmãos e irmãs que morreram na
esperança da ressurreição e de
todos os que partiram desta vida:
acolhei-os junto a vós na luz da
vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus, com
os santos Apóstolos e todos os
que neste mundo vos serviram,
a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso
Filho.

A. Concedei-nos o convívio dos
eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

8. COMUNHÃO
Anim.: Aquele que João Batista anun-

ciava pedindo conversão está
presente entre nós. Ele se faz
nosso alimento na comunhão
eucarística e fortalece nossa mis-
são de construir um mundo mais
acolhedor e solidário.

A. Estr.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu corpo
e sangue vida e força vem nos
dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós e Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca flores frutos vão
brotar.:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:Do egoísmo, da injustiça e do
pecado.:/



45% ficam na Diocese (para a

sustentação e animação dos setores

diocesanos de pastoral); 20% vão
para o Regional Sul 3 da CNBB;
35% para a CNBB Nacional.

A. /:Com as lâmpadas acesas
te esperamos, ó Senhor!:/

Ou:
A. /:Ele nasce esperança, traz li-

bertação, ensina o caminho ao
Pai e ao irmão.:/

P. Deus, que vem neste Natal, vos
ajude a recriar as relações hu-
manas, a reforçar os laços de
amor na família e a cultivar a
alegria  de fazer parte da comu-
nidade, superando o isolamento
para viver a fraternidade. E aben-
çoe-vos o Deus todo-poderoso:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
D. A esperança pela vinda do Se-

nhor vos anime no caminho da
vida; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Estr.: A voz de Deus chegou a nós,/ João
Batista, o precursor;/ em sua vida
preparou/ o bom caminho do Senhor.

1. Andava pelas estradas pregando a con-
versão. /:Sonhava com um mundo novo
sem injustiça e sem divisão.:/

2. A pele de animais usava para vestir. /:O
gosto do mel silvestre desde menino pôde
sentir.:/

3. Brigava pela justiça sem nunca desani-
mar. /:“A planta que não der fruto será
cortada, se queimará!”:/

4. Vivia com humildade, o Cristo veio anun-
ciar. /:“Nem mesmo suas sandálias tinha
coragem de desatar.”:/

Ordenação presbiteral
No próximo sábado, dia 16, às

9h30, o jovem diácono Everton Luís
Sommer será ordenado presbítero para a
Diocese de Erexim, na comunidade Nos-
sa Senhora dos Navegantes, Ponte Pre-
ta. A primeira missa solene será no dia
17 de dezembro, às 10h, na Capela São
Sebastião, Linha 7, paróquia de Jacutinga.
Lema para seu ministério presbiteral:
“Reconheceram-no ao partir o pão” (Lc
24,13-35).

Leituras da semana: - dia 11, 2ªf: Is
35,1-10; Lc 5,17-26; - dia 12, 3ªf: Gl
4,4-7; Lc 1,39-47 (Nossa Senhora de
Guadalupe); - dia 13, 4ªf: Is 40,25-31;
Mt 11,28-30; - dia 14, 5ªf: Is 41,13-20;
Mt 11,11-15; - dia 15, 6ªf: Is 48,17-19;
Mt 11,16-19; - dia 16, Sab: Eclo 48,1-
4.9-11; Mt 17,10-13; - dia 17, Dom: Sf
3,14-18a; Cânt.Is 12,2-3; Fl 4,4-7; Lc
3,10-18.

Em Jesus,
temos a vida

L. Ó Pai, nós vos bendizemos, porque
nos enviastes vosso Filho Jesus para
nossa salvação, e para que todos te-
nham vida.

A. Em Jesus, temos a vida!
L. Ó Pai, que ouvindo a mensagem de

Jesus, ofereçamos espaço de acolhida
e inclusão a todas as pessoas.

A. Em Jesus, temos a vida!
L. Ó Pai, que a presença de vosso Filho

entre nós nos ajude a aceitar toda a
diversidade humana, e que todos pos-
sam viver e conviver, em sociedade,
com dignidade e direitos iguais.

A. Em Jesus, temos a vida!
L. Ó Pai, que busquemos ter um  coração

misericordioso como o de Jesus, acei-
tando as limitações do outro e toman-
do consciência das nossas próprias li-
mitações.

A. Em Jesus, temos a vida!
L. Ó Pai, que vejamos Jesus no rosto de

cada pessoa e que a ninguém seja ne-
gado o direito à própria vida.

A. Em Jesus, temos a vida!
L. Tudo isso e vossa bênção pedimos

por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
Filho, na unidade do Espírito Santo.

A. Queremos ver Jesus, caminho,
verdade e Vida! Amém.

(Ou, cantando:) Queremos ver Jesus,
queremos! Queremos ver Jesus,
queremos! Ele é o Caminho, a Ver-
dade e a Vida! Queremos ver Jesus,
Jesus.

Lembretes:
10 – às 9h, crismas na matriz de Getúlio

Vargas; às 10h30, missão canônica de
Irene Sirlei Dall’Agnol Zawarzki, na ca-
pela Nossa Senhora da Saúde, Linha Ali-
ce, paróquia de Carlos Gomes.

11 – das 9h às 11h, reunião dos coordena-
dores paroquiais da Pastoral da Saúde, no
CDP; às 17h30, reunião da Coordena-
ção Diocesana de Pastoral, no CDP; As-
sembléia Mensal (Ultreya) do Cursilho,
no Santuário de Fátima.

12 – às 9h, reunião da Área de Gaurama, em
Viadutos; às 19h30, celebração de encer-
ramento do Curso de Servidores da Área
de Erechim, no Santuário Nossa Senho-
ra de Fátima.

13 – às 18h30, reunião do Conselho Eco-
nômico da Diocese, no Seminário Nossa
Senhora de Fátima; às 19h15, encerra-
mento da Escola Catequética da Área de
Erechim, no CDP.

13 a 15 – Animação vocacional na paróquia
de Jacutinga em preparação da Ordena-
ção presbiteral de Everton Sommer.

14 – às 8h30, reunião da Área de Erechim,
na paróquia São Cristóvão.

15 e 16 – Curso da Cáritas, no CDP.
16 – às 19h, crismas na matriz São João

Batista, em Marcelino Ramos.
17 – às 10h, crismas em Paulo Bento; às

10h, 1ª missa solene do neo-sacerdote
Pe. Everton Sommer, na comunidade de
Linha 7, paróquia de Jacutinga; às 10h,
missão canônica de Ana Maria Reveres
Szady, na capela Nossa Senhora da
Salette, Linha América, paróquia das
Três Vendas. D
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3. Uma voz clama no deserto
com vigor:/ “Preparai hoje
os caminhos do Senhor!”/
Tirai do mundo a violência
e ambição /:que não nos dei-
xam ver no outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens
com igualdade,/ fazei da ter-
ra germinar fraternidade./ O
Deus da vida marchará com
o seu povo /:e homens no-
vos viverão num mundo
novo.:/

5. Vem, ó Senhor, ouve clamor
da tua gente,/ que luta e so-
fre, porém crê que estás pre-
sente./ Não abandones os
teus filhos, Deus fiel, /:por-
que teu nome é Deus
Conosco, Emanuel.:/

P. OREMOS
Alimentados pelo pão
espiritual, nós vos supli-
camos, ó Deus, que, pela
participação nesta euca-
ristia, nos ensineis a jul-
gar com sabedoria os
valores terrenos e colo-
car nossas esperanças
nos bens eternos. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

9. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
Anim.: No próximo domingo será

realizada a Coleta da Campa-
nha para a Evangelização, ges-
to concreto de toda a Igreja Ca-
tólica no Brasil, testemunho dos
discípulos em vista à missão
evangelizadora. Desde agora,
manifestemos nossa generosi-
dade, (levando para casa os envelo-

pes), explicando às pessoas o
destino do donativo e convidan-
do-as ao gesto de partilha, tão
próprio deste tempo em que os
corações se abrem ainda mais
à solidariedade. O resultado da
coleta ajudará a sustentar a ação
evangelizadora da Igreja no
Brasil e será assim destinado:



nhor já se aproxima. Hoje, ex-
pressamos também nossa alegria
em participar da coleta da Cam-
panha para a Evangelização. Com
nossa contribuição generosa so-
mos solidários na evangelização.

(Alguém acende a terceira vela da coroa do
Advento, enquanto todos cantam:)

A. Que não se apague a nossa
esperança. O Senhor não tar-
dará. /:Ao surgir a nova auro-
ra, o nascente brilhará.:/

Ou:
A. (nº 409) 3. Na terceira vela te-

mos/ a esperança a crepitar./
Nossa fé se reanima./ É Jesus
quem vai chegar.

Estr.: /:No Advento a tua vinda
nós queremos preparar./ Vem,
Senhor, que é teu natal,/ vem
nascer em nosso lar.:/

2. ATO PENITENCIAL

P. Estamos iniciando a terceira se-
mana do Advento. É tempo de
redobrar nossa esperança, aten-
der aos apelos de conversão, cri-
ar as condições de vida e de paz,
para que a família e a comuni-
dade sejam lugares de inclusão
de cada pessoa, também e espe-
cialmente da pessoa que tem al-
guma deficiência. A palavra de
Deus, ouvida e refletida nos en-
contros e celebrações, nos ajuda
a avaliar a nossa vida. Acumu-
lar coisas, ficar indiferente a
quem passa necessidade, prati-
car injustiça, maltratar alguém,
fazer acusações falsas, são pe-
cados que o Evangelho de hoje

Comunidade em Oração
Liturgia para o 3º Domingo do Advento/Ano C – 17.12.2006

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Alegrai-vos! O Senhor está próximo!”
– O que devemos fazer? (Construir uma nova sociedade dentro do “Espírito” de Deus: de partilha, de justiça e de

paz).

– Encontros de preparação para o Natal: “Em Jesus, a vida se manifesta”

– Dia da coleta para a Evangelização: “Discípulos e missionários”.

– Dia 16, às 9h30, ordenação presbiteral de Everton Luís Sommer, na comunidade Nossa Senhora dos Navegantes,
Ponte Preta.

Ano 28 - Nº 1655

1. ACOLHIDA (de pé)

A. Bem-vindo, irmão, você com-
pleta nossa alegria! Sinta-se
bem! Seja feliz em nossa com-
panhia!
Bem-vinda, irmã...

Ou:
A. /:Alegrai-vos sempre no Se-

nhor, alegrai-vos no Senhor!:/
/:Alegrai-vos, alegrai-vos,
alegrai-vos no Senhor!:/

Anim.: O Senhor está próximo! O
que devemos fazer?

A. 1. Natal se aproxima, é tempo
de amor;/ renasce a esperan-
ça de um mundo melhor./ Pa-
lavras e gestos promovem a
paz/ que vem do Deus vivo e
na terra se faz.

Estr.: /:Paz para todos os homens,
que lutam de boa vontade.:/

2. Verdade na terra irá ressur-
gir./ A paz e a justiça, as mãos
vão unir./ Enfim o Senhor nos
dará salvação:/ seremos um
povo amigo e irmão.

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos

cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

Anim.: (Recordação da vida: ordenação
presbiteral de Everton Sommer, famíli-
as e grupos que se reúnem para preparar
o Natal, acontecimentos da comunida-

de...) A celebração deste domingo
nos convida à alegria, pois o Se-

condena. Precisamos também eli-
minar tudo aquilo que destrói a
alegria  nos dias de hoje. (pausa)

A. Nosso coração arrependido
acolhei, Senhor! Tende pieda-
de de nós! Perdão, Senhor!

S. 1. Eu reconheço toda a minha
iniqüidade, o meu pecado está
sempre à minha frente. Foi con-
tra vós, só contra vós, que eu
pequei, e pratiquei o que é mau
aos vossos olhos!

2. Dai-me de novo a alegria de ser
salvo e confirmai-me com espí-
rito generoso! Ensinarei vosso
caminho aos pecadores, e para
vós se voltarão os transviados.

P. Deus, todo-poderoso...
A. Amém.
P. OREMOS.

Ó Deus de bondade,
que vedes o vosso povo
esperando fervoroso o
natal do Senhor, dai
chegarmos às alegrias
da salvação e celebrá-
las sempre com intenso
júbilo na solene liturgia.
PNSrJC.

A. Amém.

3. PROCLAMAÇÃO DA
PALAVRA (sentados)

Anim.: O profeta faz sentir que Deus
está no meio do povo e isto é
motivo de ânimo e de muita ale-
gria.



L. Leitura da Profecia de Sofonias
(3,14-18a).

Canta de alegria, cidade de
Sião; rejubila, povo de Israel!
Alegra-te e exulta de todo o co-
ração, cidade de Jerusalém! O
Senhor revogou a sentença con-
tra ti, afastou teus inimigos; o
rei de Israel é o Senhor, ele está
no meio de ti, nunca mais te-
merás o mal. Naquele dia, se
dirá a Jerusalém: “Não temas,
Sião, não te deixes levar pelo de-
sânimo! O Senhor, teu Deus,
está no meio de ti, o valente
guerreiro que te salva; ele
exultará de alegria por ti, mo-
vido por amor; exultará por ti,
entre louvores, como nos dias de
festa”. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
Cântico de Isaísas (12,2-3):

S. Exultai cantando alegres, habi-
tantes de Sião,/ porque é grande
em vosso meio o Deus Santo de
Israel.

A. Exultai cantando alegres, ha-
bitantes de Sião,/ porque é
grande em vosso meio o Deus
Santo de Israel.

Ou:

A. Alegrai-vos sempre no Senhor,
alegrai-vos no Senhor!

S. 1. - Eis o Deus, meu Salvador,
eu confio e nada temo;* o Se-
nhor é minha força, meu louvor
e salvação. - Com alegria bebereis
no manancial da salvação,* e
direis naquele dia: Dai louvores
ao Senhor.

2. - Invocai seu santo nome,
anunciai suas maravilhas,* entre
os povos proclamai que seu
nome é o mais sublime. - Louvai
cantando ao nosso Deus,* que
fez prodígios e portentos.

3. - Publicai em toda a terra suas
grandes maravilhas!* Exultai can-
tando alegres, habitantes de Sião,
- porque é grande em vosso meio*
o Deus Santo de Israel!

L. Leitura da Carta de São Paulo
aos Filipenses (4,4-7).
Irmãos:
Alegrai-vos sempre no Senhor;
eu repito, alegrai-vos. Que a
vossa bondade seja conhecida de
todos os homens! O Senhor está

próximo! Não vos inquieteis
com coisa alguma, mas apre-
sentai as vossas necessidades a
Deus, em orações e súplicas,
acompanhadas de ação de gra-
ças. E a paz de Deus, que ultra-
passa todo o entendimento,
guardará os vossos corações e
pensamento em Cristo Jesus. -
Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!:/
L. O Espírito do Senhor sobre mim

fez a sua unção; enviou-me a fa-
zer feliz proclamação!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por Lucas
(3,10-18).

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naquele tempo, as multidões per-

guntavam a João: “Que deve-
mos fazer?” João respondia:
“Quem tiver duas túnicas, dê
uma a quem não tem; e quem ti-
ver comida, faça o mesmo!”
Foram também para o batismo
cobradores de impostos, e pergun-
taram a João: “Mestre, que de-
vemos fazer?” João respondeu:
“Não cobreis mais do que foi
estabelecido”. Havia também
soldados que perguntavam: “E
nós, que devemos fazer?” João
respondia: “Não tomeis à força
dinheiro de ninguém, nem façais
falsas acusações; ficai satisfei-
tos com o vosso salário!” O povo
estava na expectativa e todos se
perguntavam no seu íntimo se
João não seria o Messias. Por
isso, João declarou a todos: “Eu
vos batizo com água, mas virá
aquele que é mais forte do que
eu. Eu não sou digno de desa-
marrar a correia de suas sandá-
lias. Ele vos batizará no Espíri-
to Santo e no fogo. Ele virá com
a pá na mão: vai limpar sua eira
e recolher o trigo no celeiro; mas
a palha ele a queimará no fogo
que não se apaga”. E ainda de
muitos outros modos, João anun-
ciava ao povo a Boa-Nova. -
Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

4. PROFISSÃO DA FÉ
(de pé)

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso...

Ou:
A. 1. Cremos em Deus Pai:/ Ele

nos amou./ Para nos salvar,/
nos mandou Jesus.

Estr.: Esta é a nossa fé, irmãos,/
nossa razão de ser./ Nossa ale-
gria é bem maior:/ outros tam-
bém vão crer!

2. Cremos em Jesus,/ nosso sal-
vador./ Cremos no amor/ que
entre nós ficou.

3. Cremos e esperamos/ trans-
formar o mundo./ Cresça en-
tre nós/ o amor ao Pai.

5. CAMPANHA PARA
A EVANGELIZAÇÃO

E PREPARAÇÃO
DAS OFERENDAS

L. Muitas vezes marcados pela de-
silusão, pela tristeza e pela des-
crença, os brasileiros perguntam
a si mesmos e clamam aos céus:

A. O que devemos fazer?
L. O discípulo de Cristo não deve

desanimar diante do mal que pa-
rece triunfar, mas deve seguir
com confiança, olhando para o
exemplo de Cristo, que passou
pela cruz, mas venceu o mal.

A. E, assim,/ o discípulo de Cris-
to/ se torna missionário de um
mundo novo/ onde reinam a
justiça e a paz.

L. Neste tempo em que amigos e
familiares se reúnem para as con-
fraternizações, o discípulo de Je-
sus Cristo é chamado a ser cada
vez mais fraterno e solidário para
com aqueles que, ocultos aos
olhos, se fazem presentes nos
corações.

A. Que nossa partilha seja ago-
ra/ do tamanho e da largueza/
de nosso coração de discípulos/
e missionários do Senhor.

P. Senhor Jesus Cristo, causa de
toda alegria, recebei nossa ofer-
ta e, no Espírito, apresen-tai-a
ao Pai para que toda a Igreja,
unida na Trindade Santa, mani-
feste ao mundo que há um só re-
banho e um só Pastor, congrega-
dos na unidade, no amor e na
paz.



A. Amém!
L. Hoje se realiza em todas as igre-

jas católicas do Brasil a Coleta da
Campanha para a Evangelização.
O resultado da coleta ajudará a
sustentar a ação evangelizadora
da Igreja no Brasil e será assim
destinado: 45% ficam na Dio-
cese(*); 20% vão para o Regio-
nal Sul 3 da CNBB; 35% para a
CNBB Nacional.

(*) Na Diocese de Erexim, os 45% do fundo
diocesano são destinados aos Setores
Diocesanos de Pastoral, a fim de avança-
rem na missão de evangelizar.

P. Oremos, irmãos e irmãs, para que
a Campanha para a Evangeli-
zação produza muitos frutos:

A. Senhor Jesus Cristo,/ Vós
deixastes aos apóstolos/ a mis-
são de evangelizar./ Enviai
também a nós,/ como anuncia-
dores,/ para que vosso Evan-
gelho/ continue penetrando na
vida das pessoas/ e transfor-
mando a sociedade./ Despertai
em nós a consciência/ sobre a
grandeza da missão/ e a res-
ponsabilidade em participar/ no
anúncio do Evangelho./ Dai-
nos um coração generoso/ para
colaborar espiritual e materi-
almente na missão./ Com a
nossa doação,/ feita com ale-
gria,/ queremos ser discípulos
e missionários/ para ajudar
outros/ a receberem a luz do
vosso Natal./ Amém!

Anim.: Deus não olha a quantidade
de nossa oferta, mas a generosi-
dade com que oferecemos. Com
a coleta que fazemos agora, co-
laboramos na ação evangeli-
zadora da Igreja na Diocese, em
nosso Estado e em todo o Brasil.

A. Estr.: Sabes, Senhor, o que te-
mos é tão pouco pra dar! Mas
este pouco nós queremos com
os irmãos compartilhar!

1. Queremos nesta hora, diante
dos irmãos, comprometer a
vida, buscando a união.

2. Sabemos que é difícil os bens
compartilhar, mas com a tua
graça, Senhor, queremos dar.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Possamos, ó Pai, ofere-
cer-vos sem cessar estes
dons da nossa devoção,
para que, ao celebrar-
mos o sacramento que
nos destes, se realizem
em nós as maravilhas da
salvação. Por Cristo,
nosso Senhor.

A. Amém.

6. ORAÇÃO
EUCARÍSTICA SOBRE
RECONCILIAÇÃO - II

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai
todo-poderoso, e por causa de
vossa ação no mundo vos louva-
mos pelo Senhor Jesus.
No meio da humanidade, dividi-
da em contínua discórdia, sabe-
mos por experiência que sempre
levais as pessoas a procurar a
reconciliação.
Vosso Espírito Santo move os co-
rações, de modo que os inimigos
voltem à amizade, os adversári-
os se dêem as mãos e os povos
procurem reencontrar a paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa
que a busca da paz vença os con-
flitos, que o perdão supere o
ódio, e a vingança dê lugar à re-
conciliação. Por tudo de bom que
fazeis, Deus de misericórdia, não
podemos deixar de vos louvar e
agradecer. Unidos ao coro dos
reconciliados cantamos a uma só
voz:

A. Santo, santo, santo,/ Santo, san-
to, santo/ é o nosso Deus e Pai.
(Recitado): O céu e a terra pro-
clamam...
Santo, Santo...

P. Deus de amor e de poder, louva-
do sois em vosso Filho Jesus
Cristo, que veio em vosso nome.
Ele é a vossa palavra que liberta
e salva toda a humanidade. Ele é
a mão que estendeis aos pecado-
res. Ele é o caminho pelo qual
nos chega a vossa paz.

A. Fazei-nos, ó Pai, instrumen-
tos de vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos
abandonamos, vós nos recondu-
zistes por vosso Filho, entregan-
do-o à morte para que voltásse-
mos a vós e nos amássemos uns
aos outros. Por isso, celebramos
a reconciliação que vosso Filho
nos mereceu.
Cumprindo o que ele nos man-
dou, vos pedimos: Santificai, +
por vosso Espírito, estas ofe-
rendas.
Antes de dar a vida para nos li-
bertar, durante a ceia, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção
de ação de graças e o entregou a
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Naquela mesma noite, tomou nas
mãos o cálice e, proclamando a
vossa misericórdia, o deu a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA
REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Eis o mistério da fé!

A. Anunciamos, Senhor, a vossa
morte e proclamamos a vossa
ressurreição. Vinde, Senhor
Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vos-
so Filho nos deixou esta prova
de amor. Celebrando a sua mor-
te e ressurreição, nós vos damos
aquilo que nos destes: o sacrifí-
cio da perfeita reconciliação.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-
nos também com vosso Filho e,
nesta ceia, dai-nos o mesmo Es-
pírito, de reconciliação e de paz..

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão
com o Papa Bento e nosso Bispo
Girônimo, com todos os bispos
e o povo que conquistastes. Fazei
de vossa Igreja sinal da unidade
entre os seres humanos e instru-
mento da vossa paz.
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A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes,
ó Pai, à mesa do vosso Filho em
união com a Virgem Maria, Mãe
de Deus, e com todos os santos,
reuni no mundo novo, onde bri-
lha a vossa paz, os homens e as
mulheres de todas as classes e
nações, de todas as raças e lín-
guas, para a ceia da comunhão
eterna, por Jesus Cristo, nosso
Senhor.

A. Glória e louvor ao Pai, que em
Cristo nos reconciliou!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

7. COMUNHÃO

Anim.: A refeição é uma das manei-
ras mais profundas de expressar
a alegria de um encontro entre
amigos. A liturgia de hoje, que
nos convida a alegrar-nos no Se-
nhor, tem seu momento alto na
comunhão eucarística, da qual
podemos participar agora.

A. Estr.: /:Vem, ó Senhor, com o
teu povo caminhar,/ teu Cor-
po e Sangue vida e força vem
nos dar.:/

1. A boa nova proclamai com ale-
gria./ Deus vem a nós, Ele nos
salva e nos recria./ E o deser-
to vai florir e se alegrar. /:Da
terra seca, flores, frutos vão
brotar:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem para
salvar,/ com sua força vamos
juntos caminhar,/ e construir
um mundo novo e libertado
/:do egoísmo, da injustiça e do
pecado:/.

3. Uma voz clama no deserto com
vigor:/ “preparai hoje os cami-
nhos do Senhor!”/ Tirai do
mundo a violência e ambição
/:que não nos deixam ver no
outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens com
igualdade,/ fazei da terra ger-
minar fraternidade./ O Deus
da vida marchará com o seu
povo /:e homens novos vive-
rão num mundo novo:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor
da tua gente,/ que luta e sofre,
porém, crê que estás presente./
Não abandones os teus filhos,
Deus fiel,/:porque teu nome é
Deus-conosco, Emanuel:/

P. OREMOS

Imploramos, ó Pai, vos-
sa clemência para que
estes sacramentos nos
purifiquem dos pecados
e nos preparem para as
festas que se aproximam.
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

8. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
A. Nossa alegria é saber que um

dia/ todo este povo se liberta-
rá; /:pois Jesus Cristo é o Se-
nhor do mundo,/ nossa espe-
rança realizará.:/

P. Deus, que vem no Natal, faça
renascer a alegria de viver em
toda pessoa desanimada e depri-
mida.

A. Amém.
P. Deus, que vem no Natal, renove

os laços de amor em cada famí-
lia e comunidade.

A. Amém.
P. Deus, que vem no Natal, desper-

te em todos a solidariedade para
com os pobres e com os que so-
frem.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-

so, Pai, Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa

força; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Estr.: A voz de Deus chegou a nós,/ João
Batista, o precursor;/ em sua vida
preparou/ o bom caminho do Senhor.

1. Andava pelas estradas pregando a con-
versão. /:Sonhava com um mundo novo
sem injustiça e sem divisão.:/

2. Brigava pela justiça sem nunca desani-
mar. /:“A planta que não der fruto será
cortada, se queimará!”:/

3. Vivia com humildade, o Cristo veio anun-
ciar. /:“Nem mesmo suas sandálias tinha
coragem de desatar.”:/

Requisitos para uma nova

sociedade (Amor, Justiça e Paz)
O evangelho de hoje mostra alguns re-

quisitos básicos para se construir a nova his-
tória e nova sociedade que Jesus vem inau-
gurar. Eles formam uma espécie de “progra-
ma de vida”.

Primeiro requisito: aprender a partilhar.
“Quem tiver duas mudas de roupa, que dê
uma a quem não tem; quem tiver comida,
faça o mesmo!”. A partilha é o primeiro
requisito para a construção da nova história
e da nova sociedade que Deus quer: partilhar
os bens da criação. Converter-se significa
batizar-se (isto é: mergulhar “de cabeça”!)
no Amor solidário de Deus.

Segundo requisito: “Vocês não devem
cobrar mais do que a taxa estabelecida”, bus-
cando o enriquecimento fácil e ilícito, ex-
plorando o pobre povo. Converter-se signi-
fica batizar-se (isto é: mergulhar “de cabe-
ça”!) na Justiça do Reino de Deus.

Terceiro requisito: acabar com os abu-
sos do poder. Aos “homens da lei” João dá
esta ordem: “Não tomem pela força o di-
nheiro de ninguém, nem façam acusações
falsas: fiquem contentes com o seu soldo!”.
Os abusos de poder não levam a construir
sociedade e história novas. Estão totalmen-
te fora dos planos salvadores de Jesus. Con-
verter-se significa batizar-se (isto é: mergu-
lhar “de cabeça”!) na Paz que vem de Deus.
(CNBB – Roteiros Homiléticos do Tempo de Adven-
to e Natal, Ano C – 3º Domingo do Advento)

1.Vinde de novo, Senhor,/ vinde nascer entre
os homens; /:pois onde nasce o amor,/ co-
lhe-se pão para a fome.:/

2. Vinde acender as estrelas/ que o egoísmo
apagou; /:vinde plantar a esperança/ nos
campos onde secou.:/

3. Vinde depor os soberbos/ nos tronos seus
instalados; /:vinde exaltar os humildes/ há
tanto tempo humilhados.:/

4. Vinde juntar os irmãos/ em torno à mesma
fogueira /:e derrubar as barreiras, para unir
nossas mãos:/

Lembretes:
17 – às 10h, crismas em Paulo Bento; às

10h, 1ª missa solene do neo-sacerdote
Pe. Everton Sommer, na comunidade de
Linha 7, paróquia de Jacutinga; às 10h,
missão canônica de Ana Maria Reveres
Szady, na capela Nossa Senhora da
Salette, Linha América, paróquia das
Três Vendas.

18 – às 9h, reunião de avaliação da direção
e equipe de assessoria da Escola
Diocesana de Servidores de Comunida-
de, no CDP.

18 a 21 – Retiro dos seminaristas da filoso-
fia da Diocese de Erexim, no Seminário
Nossa Senhora da Salette, em Marcelino
Ramos.

19 – reunião de avaliação e planejamento
da Pastoral Vocacional; às 19h30, reu-
nião da Área de Getúlio Vargas, em Getú-
lio Vargas.

Leituras da Semana: - dia 18, 2ªf: Jr
23,5-8; Mt 1,18-24; - dia 19, 3ªf: Jz 13,2-
7.24-25a; Lc 1,5-25; - dia 20, 4ªf: Is
7,10-14; Lc 1,26-38; - dia 21, 5ªf: Ct
2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Lc 1,39-45; - dia
22, 6ªf: 1Sm 1,24-28; Lc 1,46-56; - dia
23, Sab: Mq 5,1-4a; Salmo 79(80); Hb
10,5-10; Lc 1,39-45.



Comunidade em Oração
Liturgia para o 4º Domingo do Advento/Ano C – 24.12.2006

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– “Bendito o fruto do teu ventre!” (Com Maria, “dar à luz” Jesus e sua mensagem para o mundo em que

vivemos).

– “Eis que uma criança já se anuncia, dentro de Maria o céu conosco está”.

– Encontros de preparação do Natal: “Em Jesus, a vida se manifesta”. (Jesus vem para realizar a vontade de Deus:
resgatar a dignidade humana “ferida”).

Ano 28 - Nº 1656

1. ACOLHIDA (de pé)

Anim.: “Eis que uma criança já se
anuncia, dentro de Maria o céu
conosco está”.

A. 1. Tempo de esperança e de
viver,/ tempo de ser novo e
renascer.

Estr.: Eis que uma criança já se
anuncia,/ dentro de Maria o
céu conosco está./ Tempo de
esperança e de alegria./ Va-
mos esperar que o Senhor
virá./ O libertador já vem.

2. Como esperava o povo
hebreu,/ o Senhor do povo
não se esqueceu.

3. Hoje o povo espera de cora-
ção,/ por um mundo novo
bem mais irmão.

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.
P. Que o amor, a bondade e a

alegria de Jesus que nasce
entre nós, pela força do Es-
pírito Santo e pelo sim de
Maria, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

P. Estamos pertinho do Natal.
Este quarto domingo contém
um clima de vigília, pois, à
noite, entraremos na solene
celebração da vinda do nos-
so Salvador Jesus Cristo. A
liturgia deste 4º domingo do
Advento destaca a presença
de Maria, escolhida para ser
a mãe de Jesus e proclamada
feliz porque acreditou nas re-
alizações das promessas do
Senhor.

(Alguém acende a 4ª vela da coroa do Ad-
vento)

A. (nº 409, 4ª estrofe) Eis a luz da
quarta vela:/ um clarão se faz
brilhar./ Bate forte o cora-
ção./ É Jesus quem vai che-
gar.

Estr.: /:No Advento a tua vinda
nós queremos preparar./
Vem, Senhor, que é teu na-
tal,/ vem nascer em nosso
lar.:/

Ou:
A. /:Com as lâmpadas acesas

te esperamos, ó Senhor!:/

2. ATO PENITENCIAL

P. À luz do exemplo de Maria,
que possibilitou a vinda do
Messias, somos convidados a
rever a nossa disponibilida-
de em fazer a vontade de
Deus, que é de resgatar a dig-
nidade humana ferida pelo
pecado humano. (Pausa)

L. Senhor, que vindes visitar vos-
so povo na paz, tende piedade
de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, que vindes renovar os
laços familiares e comunitários,
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, que vindes criar um
mundo novo, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus, todo-poderoso...
A. Amém.

P. OREMOS.

Derramai, ó Deus, a
vossa graça em nossos
corações para que, co-
nhecendo pela mensa-
gem do Anjo a
encarnação do vosso
Filho, cheguemos, por
sua paixão e cruz, à gló-
ria da ressurreição.
PNSrJC.

A. Amém.

3. PROCLAMAÇÃO DA
PALAVRA (sentados)

Anim.: Miquéias anuncia que o Mes-
sias vai nascer entre os pobres.
A sua vinda não tem a capital
Jerusalém como centro, mas a
pequena Belém, terra de pasto-
res pobres.

L. Leitura da Profecia de
Miquéias (5,1-4a).

Assim diz o Senhor: Tu, Belém
de Éfrata, pequenina entre os
mil povoados de Judá, de ti
há de sair aquele que domi-
nará em Israel; sua origem
vem de tempos remotos, des-
de os dias da eternidade.
Deus deixará seu povo ao
abandono, até o tempo em que
uma mãe der à luz; e o resto
de seus irmãos se voltará
para os filhos de Israel. Ele
não recuará, apascentará
com a força do Senhor e com
a majestade do nome do Se-



nhor seu Deus; os homens vi-
verão em paz, pois ele agora
estenderá o poder até os con-
fins da terra, e ele mesmo
será a Paz.  - Palavra do Se-
nhor.

A. Graças a Deus.
(Silêncio)

Salmo 79(80):

S. Iluminai a vossa face sobre nós,/
convertei-nos para que sejamos
salvos.

A. Iluminai a vossa face sobre
nós,/ convertei-nos para que
sejamos salvos.

S. 1. = Ó Pastor de Israel, prestai
ouvidos.+ Vós que sobre os
querubins vos assentais,*
aparecei cheio de glória e es-
plendor! - Despertai vosso po-
der, ó nosso Deus* e vinde logo
nos trazer a salvação!

2. = Voltai-vos para nós, Deus do
universo!+ Olhai dos altos céus
e observai.* Visitai a vossa vi-
nha e protegei-a! - Foi a vossa
mão direita que a plantou;*
protegei-a, e ao rebento que
firmastes!

3. - Pousai a mão por sobre o vos-
so Protegido,* o filho do homem
que escolhestes para vós! - E
nunca mais vos deixaremos, Se-
nhor Deus!* Dai-nos vida, e lou-
varemos vosso nome!

L. Carta aos Hebreus (10,5-10).
A. Aleluia, aleluia, aleluia!
L. Eis a serva do Senhor; cumpra-

se em mim a tua palavra!
A. Aleluia...
Ou:
A. /:Aleluia, aleluia, aleluia!

Aleluia, aleluia!:/
1. Povo santo de Deus, ergue a

voz,/ vem o Verbo de Deus
aclamar,/ pois o Cristo Senhor
vem a nós,/ para sempre no
amor nos salvar.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, escrito por
Lucas (1,39-45).

A. Glória a vós, Senhor!
P. Naqueles dias, Maria partiu

para a região montanhosa,
dirigindo-se, apressadamente,

a uma cidade da Judéia. En-
trou na casa de Zacarias e
cumprimentou Isabel. Quan-
do Isabel ouviu a saudação
de Maria, a criança pulou no
seu ventre e Isabel ficou cheia
do Espírito Santo. Com um
grande grito, exclamou:
“Bendita és tu entre as mulhe-
res e bendito é o fruto do teu
ventre!” Como posso merecer
que a mãe do meu Senhor me
venha visitar? Logo que a tua
saudação chegou aos meus
ouvidos, a criança pulou de
alegria no meu ventre. Bem-
aventurada aquela que acre-
ditou, porque será cumprido
o que o Senhor lhe prome-
teu”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Bênção da Árvore do Natal

(Após o Evangelho, se pode fazer a bên-
ção da árvore do Natal).

P. “Para ti virá o esplendor
do Líbano; os pinheiros, ol-
meiros e ciprestes virão en-
feitar minha morada”
(Is 60,13).

OREMOS
Bendito sejais, Senhor nosso
Pai, que nos concedestes re-
cordar com fé os mistérios do
nascimento de vosso Filho no
meio dos pobres! Concedei a
todos nós, reunidos ao redor
desta árvore, que sejamos en-
riquecidos com os exemplos
de vida de Jesus Cristo, que
vive e reina para sempre.
A. Amém.
A. /:Vem, Senhor Jesus, o

mundo precisa de ti!:/

4. PROFISSÃO DA FÉ (de pé)

P. “Feliz aquela que acreditou,
porque vai acontecer o que o
Senhor prometeu”.

A. (cantando) Maria, Senhora de
Nazaré, aumenta a luz de
nossa fé.

A. (recitando) Creio em Deus Pai
todo-poderoso...

A. (cantando) Maria, Senhora de
Nazaré....

5. PRECES DOS FIÉIS

P. Às vésperas da celebração do
Natal, em clima de expectati-
va pela vinda de Cristo, va-
mos com muita confiança fa-
zer a nossa súplica.

L. 1. Para fazer de nós vossos dis-
cípulos e missionários...

A. Vinde, Senhor Jesus!

2. Para fazer renascer a esperan-
ça e a paz em nossos dias...

3. Para nos ajudar a perseverar no
meio do sofrimento e das difi-
culdades e renovar a alegria de
viver no meio do cansaço e do
desânimo...

4. Para renovar a chama do amor
nas famílias em dificuldades de
relacionamento...

5. Para sermos presença anima-
dora junto aos doentes e às pes-
soas com deficiência...

6. Para nos ajudar a superar a onda
da corrupção e da violência e
libertar-nos sempre da tentação
de enganar os outros em pro-
veito pessoal...

7. Para confirmar as pessoas ido-
sas nas lições aprendidas na
vida, abrir horizontes de espe-
rança aos jovens e suscitar um
mundo de alegria a todas as cri-
anças....

8. Para nos ajudar a perseverar na
vivência de vossa Palavra, nas
celebrações litúrgicas da comu-
nidade e na comunhão frater-
na...

9. Para fortalecer nossa participa-
ção no mutirão nacional de su-
peração da miséria e da fome
em nosso país...

10. Para varrer da face da terra o
ódio, a vingança e as guerras...

11. (Outras...)



6. PREPARAÇÃO
DAS OFERENDAS

Procissão das ofertas

Anim.: Maria colocou-se inteira-
mente a serviço da realização da
vontade de Deus. Junto ao pão
e ao vinho, apresentemos nossa
disposição de criarmos as con-
dições necessárias para acolher
Jesus neste Natal, que vem para
manifestar a vida entre nós.

A. 1. Vivo ofertório de Maria,/
dando aquele “sim”,/ sem-
pre até o fim,/ firme e fiel por
toda a vida.

Estr.: /:“Eis-me aqui, Senhor”,
Pai de bondade,/ “Faça-se
em mim tua vontade”.:/

2. Vivo ofertório deste povo,/
que no vinho e pão/ dá seu
coração,/ com desejo grande
de ser novo.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Ó Deus, que o mesmo
Espírito Santo, que trou-
xe a vida ao seio de
Maria, santifique estas
oferendas colocadas so-
bre o vosso altar. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

7. ORAÇÃO
EUCARÍSTICA II

Prefácio do Advento, IIA

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, Senhor, Pai san-
to, Deus eterno e todo-podero-
so. Nós vos louvamos, bendize-
mos e glorificamos pelo misté-
rio da Virgem Maria, Mãe de
Deus.
Do antigo adversário nos veio a
desgraça, mas do seio virginal
da Filha de Sião germinou aque-
le que nos alimenta com o pão
do céu e garante para todo o

gênero humano a salvação e a
paz.
Em Maria, é-nos dada de novo
a graça que por Eva tínhamos
perdido. Em Maria, mãe de to-
dos os seres humanos, a mater-
nidade, livre do pecado e da
morte, se abre para uma nova
vida. Se grande era a nossa cul-
pa, bem maior se apresenta a
divina misericórdia em Jesus
Cristo, nosso Salvador.
Por isso, enquanto esperamos
sua chegada, unidos aos anjos
e a todos os santos, cheios de
esperança e alegria, nós vos lou-
vamos, cantando a uma só voz:

A. Estr.: Santo, santo, santo,/
sois Vós Senhor nosso Deus!

1. O céu e a terra proclamam,/
proclamam a vossa glória.

2. Hosana, hosana, hosana,/
hosana nas alturas.

3. Bendito o que vem, bendi-
to,/ em nome do Senhor.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois san-
to e fonte de toda santidade.
Santificai, pois, estas oferendas,
derramando sobre elas o vosso
Espírito, a fim de que se tornem
para nós o Corpo e + o Sangue
de Jesus Cristo, vosso Filho e
Senhor nosso.

A. Santificai nossa oferenda, ó
Senhor!

P. Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão,
ele tomou o pão, deu graças, e
o partiu e deu a seus discípulos,
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE
POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da
ceia, ele tomou o cálice em suas
mãos, deu graças novamente, e
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TO-
DOS PARA REMISSÃO DOS

PECADOS. FAZEI ISTO EM
MEMÓRIA DE MIM.

P. Eis o mistério da fé!
A. Anunciamos, Senhor, a vos-

sa morte e proclamamos a
vossa ressurreição. Vinde,
Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da
morte e ressurreição do vosso
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai,
o pão da vida e o cálice da sal-
vação; e vos agradecemos por-
que nos tornastes dignos de es-
tar aqui na vossa presença e vos
servir.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E nós vos suplicamos que, par-
ticipando do Corpo e Sangue de
Cristo, sejamos reunidos pelo
Espírito Santo num só corpo.

A. Fazei de nós um só corpo e
um só espírito!

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa
Igreja que se faz presente pelo
mundo inteiro: que ela cresça na
caridade, com o papa Bento,
com nosso bispo Girônimo e to-
dos os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vos-
sa Igreja!

P. Lembrai-vos também dos nos-
sos irmãos e irmãs que morre-
ram na esperança da ressurrei-
ção e de todos os que partiram
desta vida: acolhei-os junto a vós
na luz da vossa face.

A. Lembrai-vos, ó Pai, dos vos-
sos filhos!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos
participar da vida eterna, com a
Virgem Maria, Mãe de Deus,
com os santos Apóstolos e to-
dos os que neste mundo vos ser-
viram, a fim de vos louvarmos
e glorificarmos por Jesus Cris-
to, vosso Filho.

A. Concedei-nos o convívio
dos eleitos!

P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.



A. Amém.
P. Que durante esta vida ele vos

torne firmes na fé, alegres na
esperança, solícitos na cari-
dade.

A. Amém.
P. Alegrando-vos agora pela

vinda do Salvador feito ho-
mem, sejais recompensados
com a vida eterna, quando
vier de novo em sua glória.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho e Espírito
Santo.

A. Amém.
P. Ide em paz. Caminhai na cer-

teza da presença do Senhor.
Ele sempre vos acompanhe.

A. Graças a Deus.

Estr.: /:Vem, Senhor Jesus, o mundo
precisa de ti!:/

1. Ao mundo falta a vida. Tu és a vida.
Vem, Senhor Jesus!

2. Ao mundo falta a paz. Tu és a paz.
Vem, Senhor Jesus!

3. Ao mundo falta o amor. Tu és o amor.
Vem, Senhor Jesus!

O grande presente
Uma das maiores obras de Deus

em favor de todos nós, foi quando ele
nos “presenteou” seu próprio Filho para
ser o nosso Salvador. Desde muito tem-
po, Deus vinha se mostrando um “tre-
mendo apaixonado” pela nossa humani-
dade. E, enfim, depois de um longo perí-
odo de “noivado”, em todo o Antigo
Testamento, Deus acabou se “casando”
com a humanidade, na pessoa de Maria.
Realizou-se a promessa, realizou-se a
profecia (cf. Is 62,1-5!). E deste “casa-
mento” resultou – por obra do Espírito
Santo – uma “gravidez” e, por esta “gra-
videz”, foi-nos dado Jesus, Filho de Deus,
Emanuel (Deus-conosco!) (cf. Mt 1,18-
25!): O Verbo eterno de Deus se fez car-
ne e habitou entre nós” (Jo 1,14). Que
maravilhosa obra de Deus em favor da
humanidade!...

Frei José Ariovaldo da Silva, OFM

Lembretes:
27 a 29 – tríduo de preparação da ordena-

ção diaconal de Reinaldo Balbinot, na
igreja matriz de Três Vendas.

30 – às 18h, missão canônica na matriz São
Pedro, Erechim.

31 – às 9h, ordenação diaconal do Sr. Reinaldo
Balbinot, na igreja matriz das Três Vendas.

Leituras da semana: - dia 25, 2ªf: Is
9, 1-6; Salmo 95(96); Tt 2,11-14; Lc
2,1-14 (NATAL- missa da noite); - dia
26, 3ªf: At 6,8-10; 7,54-59; Mt 10,17-
22 (Santo Estevão); - dia 27, 4ªf: 1Jo
1,1-4; Jo 20,2-8 (São João Evangelista);
- dia 28, 5ªf: 1Jo 1,5 – 2,2; Mt 2,13-18
(Santos Inocentes); - dia 29, 6ªf: 1Jo
2,3-11; Lc 2,22-35; - dia 30, Sab: 1Jo
2,12-17; Lc 2,36-40; - dia 31, Dom:
Eclo 3,3-7.14-17; Cl 3,12-21; Lc 2,41-
52 (Sagrada Família). D
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8. COMUNHÃO

Anim.: Na mesa da Eucaristia, Cris-
to continua a oferecer-nos o
grande dom do seu Corpo dado
para a vida do mundo. Com a
atitude de fé dos humildes,
como Maria e Isabel, vamos
acolhê-lo na comunhão euca-
rística.

A. Estr.: /:Vem, ó Senhor, com
o teu povo caminhar,/ teu
Corpo e Sangue vida e força
vem nos dar.:/

1. A Boa Nova proclamai com
alegria./ Deus vem a nós, Ele
nos salva e nos recria./ E o
deserto vai florir e se alegrar.
/:Da terra seca, flores, frutos
vão brotar:/

2. Eis nosso Deus e Ele vem
para salvar,/ com sua força
vamos juntos caminhar,/ e
construir um mundo novo e
libertado /:do egoísmo, da
injustiça e do pecado:/.

3. Uma voz clama no deserto
com vigor:/ “preparai hoje os
caminhos do Senhor!”/ Tirai
do mundo a violência e am-
bição /:que não nos deixam
ver no outro um irmão.:/

4. Distribuí os vossos bens
com igualdade,/ fazei da ter-
ra germinar fraternidade./ O
Deus da vida marchará com
o seu povo /:e homens novos
viverão num mundo novo:/

5. Vem, ó Senhor, ouve o cla-
mor da tua gente,/ que luta e
sofre, porém, crê que estás
presente./ Não abandones os
teus filhos, Deus fiel, /:por-
que teu nome é Deus-
conosco, Emanuel:/

E/ou:
A. O Senhor fez em mim mara-

vilhas, Santo, Santo, Santo é
seu nome!

L1. (cantando ou recitando) A
minh’alma engrandece o Se-
nhor,/ exulta meu espírito em
Deus, meu Salvador!/ Pôs os
olhos na humildade de sua ser-
va:/ Doravante toda a terra can-
tará os meus louvores.

L2. O Senhor fez em mim mara-
vilhas,/ Santo é seu nome./ Seu
amor para sempre se estende/
sobre aqueles que O temem.

A. O Senhor fez em mim mara-
vilhas....

L1. Demonstrando o poder de seu
braço,/ dispersa os soberbos/
abate os poderosos de seus tro-
nos,/ e eleva os humildes.

L2. Sacia de bens os famintos,/
despede os ricos sem nada./
Acolhe Israel, seu servidor,/ fiel
ao seu amor.

A. O Senhor fez em mim mara-
vilhas...

L1. E a promessa que fez a nos-
sos pais,/ em favor de Abraão e
de seus filhos para sempre.

L2. Glória ao Pai, ao Filho e ao Es-
pírito Santo,/ desde agora e para
sempre, pelos séculos. Amém.

A. O Senhor fez em mim mara-
vilhas....

P. OREMOS
Ó Deus, todo-poderoso,
tendo nós recebido o pe-
nhor da eterna reden-
ção, fazei que, ao apro-
ximar-se a festa da sal-
vação, nos preparemos
com maior empenho
para celebrar digna-
mente o mistério do vos-
so Filho. Que vive e rei-
na para sempre.

A. Amém.

9. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
A. Eis que uma criança já se

anuncia/ dentro de Maria o
céu conosco está./ Tempo de
esperança e de alegria./ Va-
mos esperar que o Senhor
virá./ O libertador já vem.

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Que o Deus onipotente e mi-

sericordioso vos ilumine com
o advento do seu Filho, em
cuja vinda credes e cuja vol-
ta esperais, e derrame sobre
vós as suas bênçãos.



Comunidade em Oração
Liturgia para o Natal – 25.12.2006

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
– Natal, noite feliz: “Em Jesus, a vida se manifesta”.
– “Hoje nasceu para vós um Salvador!”  (“O povo que andava nas trevas, viu uma grande luz”)

– Ele fez sua morada entre nós.

Ano 28 - Nº 1657

Nota: Havendo encenação de Natal, façam-
se as devidas adaptações.

1. ACOLHIDA (de pé)

A. /:Um canto de paz vem de
Deus! Vem de Deus um canto
de Paz!:/

Anim.: Em clima de alegria, estamos
reunidos para celebrar o Natal,
festa da presença de Deus no
meio de nós. Com a disposição
dos pastores de Belém, vamos ao
encontro da grande luz: Jesus,
Filho de Deus, o Salvador do
mundo!

A. 1. Noite feliz! Noite feliz! Ó
Senhor, Deus de amor, pobre-
zinho nasceu em Belém. Eis na
lapa Jesus, nosso bem! /:Dá-
nos a paz, ó Jesus!:?

2. Noite feliz! Noite feliz! Ó Je-
sus, Deus da luz, quão afável
é teu coração! Que quiseste
nascer nosso irmão, /:e a nós
todos salvar.:/

Ou:
1. Cristãos, vinde todos/ com ale-

gres cantos./ Oh! Vinde! Oh!
Vinde até Belém./ Vede nasci-
do, vosso Rei eterno.

Estr.: Oh! Vinde, adoremos! Oh!
Vinde, adoremos! Oh! Vinde
adoremos o Salvador!

2. Humildes pastores/ deixam seu
rebanho/ e alegres acorrem ao
Rei do céu./ Nós igualmente,
cheios de alegria.

P. Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.

A. Amém.
P. Irmãos e irmãs, alegremo-nos

todos no Senhor: hoje nasceu o
Salvador do mundo, desceu do
céu a verdadeira paz! Que o amor
do Pai, a graça e a paz do Filho
e a comunhão do Espírito Santo
estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

2. ATO PENITENCIAL

P. Natal é a manifestação da ternu-
ra de Deus para com a humani-
dade. Reunidos em celebração,
queremos acolher bem o maior
sinal do amor de nosso Deus, que
é seu Filho, no qual a vida se
manifesta. No Menino nascido
em Belém, Deus vem morar
conosco para estabelecer seu rei-
no de amor, justiça e paz, num
mundo tão marcado pelo ódio,
pela violência e pela dor. Ele
quer renovar os laços de amor
na família, em nossa comunida-
de e em toda a sociedade.
Deixemo-nos acolher pela ternura
e misericórdia do Senhor.  (pausa)

L. Senhor, que vindes renovar nos-
so amor a Vós e aos irmãos, ten-
de piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
L. Cristo, que vindes trazer a paz so-

bre a terra, tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de nós.
L. Senhor, que vindes criar um

mundo novo, tende piedade de
nós.

A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, acolhei-nos

com vossa misericórdia e fazei
que estejamos sempre abertos a
receber o vosso grande abraço de
Pai; perdoai-nos, Senhor, e
ajudai-nos a caminhar com fir-
meza e esperança no seguimento
do vosso Filho Jesus Cristo, Nos-
so Senhor.

A. Amém.

3. HINO DE LOUVOR

Anim.: O nascimento de Jesus em
Belém é a notícia de uma grande
alegria, motivo de nosso louvor
nesta celebração.

A. 1. Glória a Deus e paz na ter-
ra!/ Hinos cantemos de louvor,/
hinos de paz e de alegria,/ hi-
nos dos anjos do Senhor.

Estr.: /Gló... ria a Deus nas altu-
ras!:/

2. Vinde juntar-vos aos pastores./
Vinde com eles a Belém./
Vinde correndo pressurosos,/
o Salvador, enfim, nos vem.

P. OREMOS.
Ó Deus, que fizestes res-
plandecer esta noite
santa com a claridade
da verdadeira luz, con-
cedei que, tendo vislum-
brado na terra este mis-
tério, possamos partici-
par de sua plenitude no
céu. PNSrJC.



(Ou, na missa do dia)

Ó Deus, que admiravel-
mente criastes o ser hu-
mano e mais admiravel-
mente restabelecestes a
sua dignidade, dai-nos
participar da divindade
do vosso Filho, que se
dignou assumir a nossa
humanidade. PNSrJC.

A. Amém.

4. PROCLAMAÇÃO DA
PALAVRA (sentados)

(Nota: Sendo a missa no dia 25, principal-
mente à tarde, podem ser feitas estas leitu-
ras: Is 52,7-10;  Hb 1,1-6; Jo 1,1-18)

L. Leitura do Livro do Profeta
Isaías (9,1-6).
O povo, que andava na escuri-
dão, viu uma grande luz; para
os que habitavam nas sombras
da morte, uma luz resplande-
ceu. Fizeste crescer a alegria, e
aumentaste a felicidade; todos
se regozijam em tua presença
como alegres ceifeiros na co-
lheita, ou como exaltados guer-
reiros ao dividirem os despojos.
Pois o jugo que oprimia o povo,
– a carga sobre os ombros, o
orgulho dos fiscais – tu os aba-
teste como na jornada de Madiã.
Botas de tropa de assalto, trajes
manchados de sangue, tudo
será queimado e devorado pelas
chamas. Porque nasceu para
nós um menino, foi-nos dado
um filho; ele traz aos ombros a
marca da realeza; o nome que
lhe foi dado é: Conselheiro ad-
mirável, Deus forte, Pai dos tem-
pos futuros, Príncipe da paz.
Grande será o seu reino e a paz
não há de ter fim sobre o trono
de Davi e sobre o seu reinado,
que ele irá consolidar e confir-
mar em justiça e santidade, a
partir de agora e para todo o
sempre. O amor zeloso do Se-
nhor dos exércitos há de reali-
zar estas coisas. - Palavra do
Senhor.

A. Graças a Deus!

(Momento de silêncio)

Salmo 95(96):

S. Hoje nasceu para nós o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor.

A. Hoje nasceu para nós o Salva-
dor, que é Cristo, o Senhor.

S. l. - Cantai ao Senhor Deus um
canto novo,*  cantai ao Senhor
Deus, ó terra inteira! - Cantai e
bendizei seu santo nome!* Cantai
e bendizei seu santo nome!

2. - Dia após dia anunciai sua sal-
vação,*  manifestai a sua glória
entre as nações, - e entre os po-
vos do universo seus prodígios.*
e entre os povos do universo seus
prodígios.

3. - O céu se rejubile e exulte a
terra,* aplauda o mar com o
que vive em suas águas; - os
campos com seus frutos
rejubilem* e exultem as flores-
tas e as matas.

4. - Na presença do Senhor, pois
ele vem,*  porque vem para jul-
gar a terra inteira. - Governará o
mundo todo com justiça,* e os
povos julgará com lealdade.

L. Carta de São Paulo a Tito
(2,11-14).

A. /:Aleluia, aleluia, aleluia,
aleluia!:/

L. Eu vos trago a boa nova de uma
grande alegria: é que hoje vos
nasceu o Salvador, Cristo, o Se-
nhor.

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de

Jesus Cristo, escrito por Lucas
(2,1-14).

A. Glória a vós, Senhor!
P. Aconteceu que, naqueles dias,

César Augusto publicou um de-
creto, ordenando o recenseamento
de toda a terra. Este primeiro re-
censeamento foi feito quando
Quirino era governador da Síria.
Todos iam registrar-se cada um
na sua cidade natal. Por ser da
família e descendência de Davi,
José subiu da cidade de Nazaré,
na Galiléia, até a cidade de
Davi, chamada Belém, na
Judéia, para registrar-se com
Maria, sua esposa, que estava

grávida. Enquanto estavam em
Belém, completaram-se os dias
para o parto, e Maria deu à luz
o seu filho primogênito. Ela o
enfaixou e o colocou na manje-
doura, pois não havia lugar para
eles na hospedaria. Naquela re-
gião havia pastores que passa-
vam a noite nos campos, toman-
do conta do seu rebanho. Um
anjo do Senhor apareceu aos pas-
tores, a glória do Senhor os en-
volveu em luz, e eles ficaram com
muito medo. O anjo, porém, dis-
se aos pastores: “Não tenhais
medo! Eu vos anuncio uma gran-
de alegria, que o será para todo
o povo: Hoje, na cidade de Davi,
nasceu para vós um Salvador, que
é o Cristo Senhor. Isto vos servi-
rá de sinal:  Encontrareis um re-
cém-nascido envolvido em fai-
xas e deitado numa manjedou-
ra”.  E, de repente, juntou-se ao
anjo uma multidão da coorte ce-
leste. Cantavam louvores a Deus,
dizendo: “Glória a Deus no mais
alto dos céus, e paz na terra aos
homens por ele amados”. - Pa-
lavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

5. PROFISSÃO DA FÉ
(de pé)

A. Creio em Deus Pai todo-pode-
roso..

6. PRECES DOS FIÉIS

P. Em Belém nasceu uma crian-
ça. Um Filho nos foi dado. Ele
é o amor que assumiu nossa hu-
manidade. Nossa alegria de ser-
mos amados pelo Senhor se
transforme agora em preces sin-
ceras e humildes. Por isso, can-
temos todos:

A. Acolhei, nossa prece, Senhor!
Sobre nós derramai vosso
amor!

L. 1. Senhor, fazei que todos nós,
em comunhão com toda a Igre-
ja, testemunhemos sempre vos-
sa ternura manifestada neste Na-
tal; nós vos suplicamos, Deus de
amor!



2. Lembramos todas as famílias,
especialmente as que têm dificul-
dades de convivência; fazei que
neste natal encontrem os cami-
nhos do diálogo e do perdão; nós
vos suplicamos, Deus de amor!

3. Senhor, fazei-nos andar de mãos
erguidas para vos louvar, de mãos
dadas para ajudar os irmãos e de
mãos estendidas para amparar os
necessitados; nós vos suplica-
mos, Deus de amor!

4. Estamos em comunhão com to-
dos os doentes. Fazei que eles sin-
tam as alegrias do natal através
da acolhida de seus familiares e
visita de parentes e amigos; nós
vos suplicamos, Deus de amor!

5. Fazei de nossas famílias e de
nossa comunidade um lugar de
acolhida e de ajuda a todas as
pessoas, especialmente as que
têm alguma deficiência; nós vos
suplicamos, Deus de amor!

6. Movei os corações das pessoas
que governam as nações, inspi-
rando-lhes iniciativas de constru-
ção da paz no mundo; nós vos
suplicamos, Deus de amor!

7. (Outras...)

P. Ó Deus, em vosso Filho Jesus a
vida se manifesta e a comunhão
fraterna se torna possível; vossa
graça sempre nos acompanhe e
nos torne fortes no anúncio da
Boa notícia deste Natal. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

7. PREPARAÇÃO
DAS OFERENDAS

Procissão das ofertas

A. (Melodia: O meu mandamento é este)

1. Natal, Deus está entre nós./
Fez-se homem, nasceu nosso
irmão./ O que somos e temos
lhe damos./ Nossa oferta é uma
oração.

Estr.: É natal, é natal,/ Deus veio
trazer esperança e paz!/ É na-
tal, é natal,/ Deus veio ensi-
nar-nos o amor.

2. O Cristo assumiu nossa vida/
e por nós na humildade nas-
ceu,/ trazendo ao mundo a boa
nova/ que leva os homens a
Deus.

P. Orai, irmãos e irmãs...
A. Receba o Senhor por tuas

mãos este sacrifício para gló-
ria do seu nome, para nosso
bem e de toda a santa Igreja.

P. Acolhei, ó Deus, a
oferenda da festa de
hoje, na qual o céu e a
terra trocam os seus
dons, e dai-nos partici-
par da divindade da-
quele que uniu a vós a
nossa humanidade. Por
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

8. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V

Prefácio do Natal do Senhor III

P. Na verdade, é justo e necessário,
é nosso dever e salvação dar-vos
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai Santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo,
Senhor nosso.
Por ele, realiza-se hoje o maravi-
lhoso encontro que nos dá vida
nova em plenitude.
No momento em que vosso Fi-
lho assume nossa fraqueza, a na-
tureza humana recebe uma in-
comparável dignidade: ao tornar-
se ele um de nós, nós nos torna-
mos eternos.
Por essa razão, agora e sempre,
nós nos unimos à multidão dos
anjos e arcanjos, cantando a uma
só voz:

A. Estr.: Santo, cem vezes santo,/
mil vezes santo,/ cantam os
anjos de Deus!/ Santo, cem ve-
zes santo,/ mil vezes santo,/
cantamos nós, filhos seus!

1. Céus e terra proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

2. Os milênios proclamam: San-
to é o Senhor! Glórias, hosana
e louvor!

P. Senhor, vós que sempre quisestes
ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando
conosco por ele, mandai vosso
Espírito Santo, a fim de que as

nossas ofertas se mudem no Cor-
po  + e no Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Mandai vosso Espírito Santo!
P. Na noite em que ia ser entregue,

ceando com seus apóstolos, Je-
sus, tendo o pão em suas mãos,
olhou para o céu e deu graças,
partiu o pão e o entregou a seus
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO, QUE
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia,
tomou o cálice em suas mãos,
deu graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU
SANGUE, O SANGUE DA
NOVA E ETERNA ALIANÇA,
QUE SERÁ DERRAMADO POR
VÓS E POR TODOS, PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE
MIM.
Tudo isto é mistério da fé!

A. Toda vez que se come deste
Pão, toda vez que se bebe des-
te Vinho, se recorda a paixão
de Jesus Cristo e se fica espe-
rando sua volta.

P. Recordamos, ó Pai, neste mo-
mento, a paixão de Jesus, nosso
Senhor, sua ressurreição e ascen-
são; nós queremos a vós ofere-
cer este Pão que alimenta e que
dá vida, este Vinho que nos salva
e dá coragem.

A. Recebei, ó Senhor, a nossa
oferta!

P. E quando recebermos Pão e Vi-
nho, o Corpo e Sangue dele ofe-
recidos, o Espírito nos una num
só corpo, pra sermos um só povo
em seu amor.

A. O Espírito nos una num só
corpo!

P. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo
ao céu, cada dia renovando a es-
perança de chegar junto a vós,
na vossa paz.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!
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P. Dai a vosso servo, o Papa Bento,
ser bem firme na Fé, na Carida-
de, e a Girônimo, que é Bispo
desta Igreja, muita luz pra guiar
o vosso rebanho.

A. Caminhamos na estrada de
Jesus!

P. Esperamos entrar na vida eterna
com a Virgem, Mãe de Deus e
da Igreja, os apóstolos e todos
os santos, que na vida souberam
amar Cristo e seus irmãos.

A. Esperamos entrar na vida
eterna!

P. A todos que chamastes pra outra
vida na vossa amizade, e aos mar-
cados com o sinal da fé, abrindo
vossos braços, acolhei-os. Que
vivam para sempre bem felizes
no reino que pra todos
preparastes.

A. A todos dai a luz que não se
apaga!

P. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pe-
cador, dai força para construir-
mos juntos o vosso reino que tam-
bém é nosso.
Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-podero-
so, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra e toda a glória,
agora e para sempre.

A. Amém.

9. COMUNHÃO

C. Em Cristo, a vida se manifesta e
a comunhão fraterna se torna
possível. Ele mesmo alimenta esta
comunhão com o pão vivo que
vamos receber da mesa
eucarística.

A. Estr.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erravam
nas trevas,/ lá do céu resplan-
dece uma luz./ Hoje Deus visi-
tou nossa terra/ e nos deu o
seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo começo
desponta,/ e se abraçam a ter-
ra e o céu.

3. Boas novas de grande alegria,/
mensageiros do céu vem can-
tar,/ e aos pastores um anjo
anuncia:/ Deus nasceu em
Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Salva-
dor./ Glória a Deus no mais
alto dos céus,/ paz aos homens
aos quais tanto amou.

5. Para os pobres e fracos da ter-
ra,/ em Belém nasceu hoje um
irmão./ Ele humilha os sober-
bos e fortes/ e  se faz dos pe-
quenos o pão.

6. Poderosos e grandes da terra/
nem souberam da grande ale-
gria,/ mas pastores e pobres vi-
eram/ adorar ao Senhor com
Maria.

P. OREMOS

Senhor nosso Deus, ao
celebrarmos com ale-
gria o natal do nosso
Salvador, dai-nos al-
cançar por uma vida
santa seu eterno conví-
vio. Por Cristo, nosso
Senhor.

A. Amém.

10. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
A. /:O Natal é a festa da vida!

Feliz, feliz Natal!:/
Ou:

/:A vida se manifestou, nós a
vimos e a testemunhamos”
(1Jo 1,2).:/

P. O Deus de infinita bondade, que,
pela encarnação do seu Filho,
expulsou as trevas do mundo e,
com seu glorioso nascimento,
transfigurou esta noite santa,
expulse dos vossos corações as
trevas dos vícios e vos transfi-
gure com a luz das virtudes.

A. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pasto-

res pelo Anjo a grande alegria
do nascimento do Salvador der-
rame em vossos corações a sua
alegria e vos torne mensageiros
do Evangelho.

A. Amém.
P. Aquele que, pela encarnação de

seu Filho, uniu a terra ao céu,
vos conceda sua paz e seu amor,
e vos torne participantes da Igre-
ja celeste.

A. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-

so, Pai e Filho e Espírito Santo.
A. Amém.
P. Levai a todos a alegria deste

Natal; ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.

A. Graças a Deus.

1. Bem no meio da história dos ho-
mens,/ a promessa de Deus se cum-
priu.

Estr.: /:O Natal é a festa da vida. Feliz,
feliz Natal!:/

2. Quando as trevas cobriam a terra, /
uma luz no horizonte brilhou.

3. Deus amou este mundo, esta terra,/
que seu Filho Jesus enviou.

4. Não podemos viver na tristeza,/ quan-
do a vida renasce entre nós.

5. A maldade, a injustiça, a vingança,/
deverão ser banidas de nós.

Paz na Terra
1. Paz na terra,/ paz no céu,/ paz no mun-

do,/ paz aqui no meu país!
Paz aos povos/ em canção,/ paz de Cris-
to,/ todo mundo é meu irmão.

Estr. É Natal!/ Glória a Deus,/ glória ao
nosso Criador!
É Natal!/ Glória a Deus/ que nos deu
um Salvador.

2. Terra inteira / em canção,/ celebremos/ o
Natal do nosso irmão.
Segue orando/ que verás,/ vem chegando/
o autor da tua paz.

Lembretes:
27 a 29 – tríduo de preparação da ordena-

ção diaconal de Reinaldo Balbinot, na
igreja matriz de Três Vendas.

30 – às 18h, missão canônica na matriz São
Pedro, Erechim.

31 – às 9h, ordenação diaconal do Sr.
Reinaldo Balbinot, na igreja matriz das
Três Vendas.

Leituras da semana: - dia 25, 2ªf: Is
9, 1-6; Salmo 95(96); Tt 2,11-14; Lc
2,1-14 (NATAL- missa da noite); - dia
26, 3ªf: At 6,8-10; 7,54-59; Mt 10,17-
22 (Santo Estevão); - dia 27, 4ªf: 1Jo
1,1-4; Jo 20,2-8 (São João Evangelista);
- dia 28, 5ªf: 1Jo 1,5 – 2,2; Mt 2,13-18
(Santos Inocentes); - dia 29, 6ªf: 1Jo
2,3-11; Lc 2,22-35; - dia 30, Sab: 1Jo
2,12-17; Lc 2,36-40; - dia 31, Dom:
Eclo 3,3-7.14-17; Cl 3,12-21; Lc 2,41-
52 (Sagrada Família).



Comunidade em Oração
Liturgia para a festa da Sagrada Família – 31.12.2006

Secretariado Diocesano de Pastoral – Erechim
- O Filho de Deus se encarna no seio de uma família humana.

- Nossa comunidade, família de Deus: lugar privilegiado da presença do Senhor.

- Último dia de 2006: De coração agradecido, louvar o Senhor pelos sinais da vida manifestados durante o ano.

- Às 9h, ordenação diaconal de Reinaldo Balbinot, na igreja matriz das Três Vendas.

Ano 28 - Nº 1658

“Não sabeis que devo estar na casa
de meu Pai?”

1. ACOLHIDA (de pé)

Anim.: “Não sabeis que devo es-
tar na casa de meu Pai?” ...e
Jesus crescia em sabedoria,
estatura e graça, diante de
Deus e diante dos homens.

A. 1. Bem no meio da história
dos homens,/ a promessa de
Deus se cumpriu.

Estr.: /:O Natal é a festa da vida,
Feliz, feliz Natal!:/

2. Deus amou este mundo,
esta terra,/ que seu Filho Je-
sus enviou.

3. Não podemos viver na tris-
teza,/ quando a vida renasce
entre nós.

4. Imitemos a Santa Família:/
pai José, mãe Maria e Jesus.

P. Em nome do Pai e do Filho e
do Espírito Santo.

A. Amém.

P. Que a graça e a paz, o per-
dão e o amor de Jesus Cristo,
nascido e acolhido no Lar de
Nazaré, estejam convosco.

A. Bendito seja Deus que nos
reuniu no amor de Cristo.

P. Em clima de ação de graças
no último dia do ano 2006 e
dentro da semana do Natal,
reunimo-nos em comunidade
para celebrar a festa da Sa-
grada Família. (Recordação da
vida: ordenação diaconal de Reinaldo
Balbinot, acontecimentos da comunida-

de, da semana...) Nesta celebra-
ção, fazemos a memória de
Jesus Cristo que fez a experi-
ência de assumir a realidade
comum das famílias; tornamos
presente e valorizamos a vida
de nossas famílias com suas
alegrias e sofrimentos, con-
quistas e conflitos, mas tam-
bém com a certeza de que es-
tão sendo sustentadas e gui-
adas por Deus para um ca-
minho feliz de vida plena.

2. ATO PENITENCIAL

A. 1. Tudo seria bem melhor/
se o Natal não fosse um dia/
e se as mães fossem Maria/
e se os pais fossem José/ e
se a gente parecesse com
Jesus de Nazaré.

Estr.: /:Estou pensando em
Deus, estou pensando no
amor!:/

P. (Momento de silêncio para uma revisão
da vida familiar, comunitária e social,
neste último dia de 2006, reconhecendo
os erros e pecados cometidos no decor-
rer do ano...)

L. Senhor, Filho de Deus, que, nas-
cendo da Virgem Maria, vos
fizestes nosso irmão, tende pie-
dade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

L. Cristo, Filho da Família de
Nazaré, que conheceis e
compreendeis nossa fraqueza,
tende piedade de nós.

A. Cristo, tende piedade de
nós.

L. Senhor, Filho primogênito do
Pai, que fazeis de nós uma só
família, tende piedade de nós.

A. Senhor, tende piedade de
nós.

P. Deus, todo-poderoso...

A. Amém.

3. HINO DE LOUVOR

Anim.: (Convida a comunidade para lem-
brar/apresentar os motivos de louvor,
as alegrias vividas em família, os acon-
tecimentos importantes no ano...)

A. Estr.: /:Eu louvarei, eu lou-
varei, eu louvarei, eu louva-
rei, eu louvarei o meu Se-
nhor!:/

1. Somos filhos de ti, Pai eter-
no,/ tu nos criaste por amor./
Nós te adoramos, te bendi-
zemos e todos cantamos teu
louvor.

2. Eis-nos reunidos como famí-
lia,/ comunidade de amor;/
olhos ao céus, mãos levan-
tadas erguem a ti nosso  lou-
vor.



P. OREMOS.

Ó Deus de bondade,
que nos destes a Sagra-
da Família como exem-
plo, concedei-nos imitar
em nossos lares as suas
virtudes para que, uni-
dos pelos laços do amor,
possamos chegar um dia
às alegrias da vossa
casa. PNSrJC.

A. Amém.

4. PROCLAMAÇÃO
DA PALAVRA

Anim.: A Palavra de Deus tem im-
portantes orientações sobre o
relacionamento entre as pesso-
as na família. Escutemos.

L. Leitura do Livro do Eclesiás-
tico (3,3-7.14-17a).
Deus honra o pai nos filhos e
confirma, sobre eles, a auto-
ridade da mãe. Quem honra
o seu pai, alcança o perdão
dos pecados; evita cometê-los
e será ouvido na oração quo-
tidiana. Quem respeita a sua
mãe é como alguém que ajun-
ta tesouros. Quem honra o
seu pai, terá alegria com seus
próprios filhos; e, no dia em
que orar, será atendido.
Quem respeita o seu pai, terá
vida longa, e quem obedece
ao pai é o consolo da sua mãe.
Meu filho, ampara o teu pai
na velhice e não lhe causes
desgosto enquanto ele vive.
Mesmo que ele esteja perden-
do a lucidez, procura ser com-
preensivo para com ele; não
o humilhes, em nenhum dos
dias de sua vida: a caridade
feita a teu pai não será esque-
cida, mas servirá para repa-
rar os teus pecados e, na jus-
tiça, será para tua edificação.
- Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
(Momento de silêncio)

Salmo 127(128):

S. Felizes os que temem o Senhor
e trilham seus caminhos.

A. Felizes os que temem o Se-
nhor e trilham seus cami-
nhos.

Ou:

Felizes os que em vós têm
sua força e se põem com ale-
gria a caminho!

S. 1. - Feliz és tu se temes o Se-
nhor* e trilhas seus caminhos!
- Do trabalho de tuas mãos hás
de viver,* serás feliz, tudo irá
bem!

2. - A tua esposa é uma videira
bem fecunda* no coração da tua
casa; - os teus filhos são reben-
tos de oliveira* ao redor de tua
mesa.

3. - Será assim abençoado todo
homem* que teme o Senhor. -
O Senhor te abençoe de Sião,*
cada dia de tua vida.

C. São Paulo nos lembra como
deve ser a vida na família e na
comunidade.

L. Leitura da Carta de São Pau-
lo aos Colossenses (3,12-21).
Irmãos:
Vós sois amados por Deus,
sois os seus santos eleitos. Por
isso, revesti-vos de sincera
misericórdia, bondade, hu-
mildade, mansidão e paciên-
cia, suportando-vos uns aos
outros e perdoando-vos mutu-
amente, se um tiver queixa
contra o outro. Como o Senhor
vos perdoou, assim perdoai
vós também.  Mas, sobretudo,
amai-vos uns aos outros, pois
o amor é o vínculo da perfei-
ção. Que a paz de Cristo rei-
ne em vossos corações, à qual
fostes chamados como mem-
bros de um só corpo. E sede
agradecidos. Que a palavra
de Cristo, com toda a sua ri-
queza, habite em vós. Ensinai
e admoestai-vos uns aos ou-
tros com toda a sabedoria. Do
fundo dos vossos corações,
cantai a Deus salmos, hinos
e cânticos espirituais, em
ação de graças. Tudo o que

fizerdes, em palavras ou
obras, seja feito em nome do
Senhor Jesus Cristo. Por meio
dele dai graças a Deus, o Pai.
Esposas, sede solícitas para
com vossos maridos, como
convém, no Senhor. Maridos,
amai vossas esposas e não
sejais grosseiros com elas. Fi-
lhos, obedecei em tudo aos
vossos pais, pois isso é bom e
correto no Senhor. Pais, não
intimideis os vossos filhos,
para que eles não desani-
mem. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
A. /:Aleluia, Aleluia, Aleluia.:/
L. Que a paz de Cristo reine em

vossos corações e ricamente
habite em vós sua palavra!

A. Aleluia...
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho

de Jesus Cristo, escrito por
Lucas (2,41-52).

A. Glória a vós, Senhor!
P. Os pais de Jesus iam todos os

anos a Jerusalém, para a fes-
ta da Páscoa. Quando ele
completou doze anos, subi-
ram para a festa, como de
costume. Passados os dias da
Páscoa, começaram a viagem
de volta, mas o menino Jesus
ficou em Jerusalém, sem que
seus pais o notassem. Pensan-
do que ele estivesse na cara-
vana, caminharam um dia in-
teiro. Depois começaram a
procurá-lo entre os parentes
e conhecidos. Não o tendo
encontrado, voltaram para
Jerusalém à sua procura. Três
dias depois, o encontraram
no Templo. Estava sentado no
meio dos mestres, escutando
e fazendo perguntas. Todos os
que ouviam o menino estavam
maravilhados com sua inteli-
gência e suas respostas. Ao
vê-lo, seus pais ficaram mui-
to admirados e sua mãe lhe
disse: “Meu filho, por que
agiste assim conosco? Olha
que teu pai e eu estávamos,



angustiados, à tua procura”.
Jesus respondeu: “Por que
me procuráveis? Não sabeis
que devo estar na casa de
meu Pai?” Eles, porém, não
compreenderam as palavras
que lhes dissera. Jesus des-
ceu então com seus pais para
Nazaré, e era-lhes obediente.
Sua mãe, porém, conservava
no coração todas estas coi-
sas. E Jesus crescia em sabe-
doria, estatura e graça, dian-
te de Deus e diante dos ho-
mens. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

5. PROFISSÃO DA FÉ
(de pé)

A. Creio em Deus Pai todo-
poderoso...

Ou:

A. Estr.: Creio, Senhor! Creio,
Senhor! Tu és meu Deus!
Creio, Senhor!

1. Creio que Deus Pai da cria-
ção, nos criou à sua imagem
e como filhos nos amou.

2. Creio que Jesus de Nazaré,
que nasceu lá em Belém, é
o nosso Salvador.

3. Creio no Espírito de amor
que renova a esperança e a
alegria de viver.

6. PRECES DOS FIÉIS

P. Na confiança de filhos e fi-
lhas reunidos na mesma famí-
lia, supliquemos a Deus Pai:

A. Ó Senhor, que fazeis mara-
vilhas, dai o dom do amor às
famílias!

L. 1. Senhor, fazei que nossas fa-
mílias cultivem a fé, a oração e
a solidariedade, sendo um lugar
de acolhida e de alegria.

3. Estendei vossa mão protetora
sobre as famílias e casais ame-
açados de separação, renovan-
do-lhes a capacidade de amar
e de perdoar.

2. Fazei-nos estender nossas mãos
solidárias às famílias que pas-
sam por dificuldades.

4. Voltai o vosso olhar sobre os do-
entes e os que cuidam deles, so-
bre as pessoas que vivem tris-
tes e desanimadas.

5. Despertai nos filhos e filhas o
respeito e a gratidão com seus
pais.

6. Dai força aos pais a fim de que
ajudem seus filhos a crescerem
na confiança, ouvindo suas in-
quietações, angústias e aspira-
ções.

7. Acompanhai com vossa graça
o Sr. Reinaldo Balbinot a ser or-
denado diácono permanente
neste último dia do ano, a fim
de que ele exerça seu ministé-
rio com alegria e dedicação.

6. (Outras..)

D. Escutai e atendei a oração
de vossos filhos e filhas aqui
reunidos, e fazei que nossas
famílias sejam casa do amor,
da acolhida, da ternura e da
partilha. Por Cristo, nosso
Senhor.

T. Amém.

7. PREPARAÇÃO DAS
OFERENDAS

Procissão das ofertas

A. Estr.: Nesta mesa, a mais
querida,/ pão e vinho vamos
pôr:/ Ninguém vive sem co-
mida,/ ninguém vive sem
amor.

1. Pra que haja em toda parte
pão que é vida da família,/ o
cristão seu pão reparte e
seus dons de amor partilha.

2. Alegrias repartindo, parti-
lhando o amor e a paz,/ este
mundo fica lindo, esta vida,
a Vida traz.

P. Orai, irmãos e irmãs...

A. Receba o Senhor por tuas
mãos este sacrifício para
glória do seu nome, para
nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.

P. Nós vos oferecemos, ó
Deus, este sacrifício de
reconciliação e pedimos,
pela intercessão da vir-
gem mãe de Deus e do
bem-aventurado São
José, que firmeis nossas
famílias na vossa graça,
conservando-as na vos-
sa paz. Por Cristo, nos-
so Senhor.

A. Amém.

8. PREFÁCIO DO NATAL I

P. Na verdade, é justo e necessá-
rio, é nosso dever e salvação
dar-vos graças, sempre e em
todo o lugar, Senhor, Pai santo,
Deus eterno e todo-poderoso.
No mistério da encarnação de
vosso Filho, nova luz da vossa
glória brilhou para nós. E, reco-
nhecendo a Jesus como Deus
visível a nossos olhos, aprende-
mos a amar nele a divindade
que não vemos.
Por ele os anjos celebram vos-
sa grandeza e os santos procla-
mam vossa glória.
Concedei-nos também a nós as-
sociar-nos a seus louvores, can-
tando a uma só voz:

A. 1. Deus é santo, Deus é
amor,/ Deus é Pai e Criador/
e nos deu Jesus por irmão,/
louvado seja o Senhor.

2. Céus e terra cantarão/ ao
que vem nos acolher/ no seu
reino de amor./ Hosana da-
mos ao Senhor.

(Segue Oração Eucarística à escolha do Pre-
sidente).

(Para a oração e o abraço da paz):

A. 1. Senhor, tu és a paz,/ o
amor e a união;/ és a mais
perfeita comunhão!/ Olha a
nossa vida:/ quanta divisão!;/
é tão grande a dor de cada
irmão!

Estr.: /:Dá-nos tua paz!/ Dá-nos
tua paz!/ Dá-nos tua paz, Se-
nhor Jesus!:/



2. Em todas as famílias,/ venha
a tua paz:/ pais e filhos vão
se encontrar./ Nas comunida-
des,/ venha a tua paz:/ todos,
sem rancor, vão se abraçar.

9. COMUNHÃO

Anim.: Na mesa do lar, lugar de par-
tilha, a família fortalece a sua
convivência. Na mesa da Eu-
caristia, nossa comunidade, ce-
lebrando a presença de Jesus
Cristo, fortalece sua comunhão.

A. Estr.: Ó Trindade, vos lou-
vamos,/ vos louvamos pela
vossa comunhão./ Que esta
mesa favoreça,/ favoreça
nossa comunicação.

1. Vamos juntos festejar nossa
vida familiar./ O valor do Ma-
trimônio bem mais forte pro-
clamar,/ bem mais forte pro-
clamar.

2. No altar da Eucaristia, mesa
dos que são irmãos./ Jesus
Cristo fortalece nossa vida
em comunhão,/ nossa vida
em comunhão.

E/ou:

Estr.: No presépio pequenino,
Deus é hoje nosso irmão./ E
nos dá seu Corpo e Sangue
nesta santa Comunhão.

1. Para os homens que erra-
vam nas trevas,/ lá do céu
resplandece uma luz./ Hoje
Deus visitou nossa terra/ e
nos deu o seu Filho Jesus.

2. Duma flor germinada na ter-
ra,/ fecundada por sopro de
Deus,/ hoje um novo come-
ço desponta,/ e se abraçam
a terra e o céu.

3. Boas novas de grande ale-
gria,/ mensageiros do céu
vem cantar,/ e aos pastores
um anjo anuncia:/ Deus nas-
ceu em Belém de Judá.

4. Para nós nasceu hoje um me-
nino,/ do seu povo Ele é Sal-
vador./ Glória a Deus no
mais alto dos céus,/ paz aos
homens aos quais tanto
amou.

5. Para os pobres e fracos da
terra,/ em Belém nasceu
hoje um irmão./ Ele humilha
os soberbos e fortes/ e  se
faz dos pequenos o pão.

6. Poderosos e grandes da ter-
ra/ nem souberam da gran-
de alegria,/ mas pastores e
pobres vieram/ adorar ao Se-
nhor com Maria.

P. OREMOS

Concedei-nos, ó Pai, na
vossa bondade, que, re-
feitos com vosso sacra-
mento, imitemos conti-
nuamente a sagrada fa-
mília, e, após as dificul-
dades desta vida, convi-
vamos com ela no céu.
Por Cristo, nosso Se-
nhor.

A. Amém.

10. RITOS FINAIS

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
(Bênção sobre as mães)

P. Deus de amor e bondade, por
vosso Filho nascido de Ma-
ria, trazei alegria a todas as
mães. Abençoai as mães de
nossa comunidade, para que
permaneçam em ação de gra-
ças, na esperança da vida
eterna.

A. Amém!
(Sobre os pais)

P. Deus de amor e bondade, fon-
te de toda a vida, abençoai
os pais de nossa comunida-
de, para que possam dar sem-
pre o testemunho de fé em Je-
sus Cristo, nosso Senhor.

A. Amém!
(Sobre as crianças e jovens)

P. Deus de amor e bondade, que
nos dais a alegria da vida e
da juventude, abençoai as
crianças e jovens, para que
cresçam, como Jesus, em ida-
de, sabedoria e graça.

A. Amém!
(Sobre todas as pessoas e suas famílias)

A. /:Abençoa, Senhor, as famí-
lias. Amém!/ Abençoa, Se-
nhor, a minha também.:/

Ou:
/:Ilumina, ilumina, nossos
pais, nossos filhos e filhas!
Ilumina, ilumina cada passo
de nossas famílias!:/

P. Deus conserve em todos os
vossos lares a paz e a alegria
do Natal. Que Ele inspire em
vós ações de graças pelas re-
alizações deste ano que está
chegando ao seu final. Que
Ele vos fortaleça com sua
graça para iniciardes um
novo ano de muita esperança,
saúde e paz. E que vos aben-
çoe o Deus todo-poderoso:
Pai e Filho e Espírito Santo.

A. Amém.
P. Sede sempre agradecidos!

Levai a todos a alegria que
vem da fé em Jesus Cristo,
Senhor do tempo e da histó-
ria! Ide em paz e o Senhor vos
acompanhe, hoje e sempre!

A. Graças a Deus.

Meu Lar
Estr.: Meu Lar é um lugar de viver e

dialogar./ Meu Lar é um lugar de
conviver e de amar.

1. É na família que se chora e canta,/ que se
sofre e vive uma mesma dor. /:É na famí-
lia que se canta alegre/ a canção da vida, a
canção do amor.:/
Por isso eu cantei, por isso eu chorei.
/:É em família que se canta alegre,/ que se
sofre a vida, que se canta o amor.:/

2. É importante a presença amiga,/ a pre-
sença viva do pai e da mãe. /:É importan-
te viver a esperança,/ praticar a fé em
Cristo Senhor.:/
Por isso eu rezei, por isso eu amei.
/:É na família que se vive a fé,/ que se
louva a Deus, que se vive o amor:/

Lembretes:
30 – às 18h, missão canônica na matriz São

Pedro, Erechim.
31 – às 9h, ordenação diaconal do Sr. Reinaldo

Balbinot, na igreja matriz das Três Ven-
das.

Leituras da semana: - dia 01, 2ªf: Nm
6,22-27; Salmo 66(67); Gl 4,4-7; Lc
2,16-21 (Santa Maria, Mãe de Deus); -
dia 02, 3ªf: 1Jo 2,22-28; Jo 1,19-28; -
dia 03, 4ªf: 1Jo 2,29 – 3,6; Jo 1,29-34; -
dia 04, 5ªf: 1Jo 3,7-10; Jo 1,35-42; - dia
05, 6ªf: 1Jo 3,11-21; Jo 1,43-51; - dia
06, Sab : 1Jo 5,5-13; Mc 1,7-11; - dia 07,
Dom: Is 60,1-6; Salmo 71(72); Ef 3,2-
3a.5-6; Mt 12,1-12 (Epifania do Senhor).
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